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4	 .1) Afirtá= 1tliTriTrP11 -,111.:.L. 1 mento das custas reclamadas pelo escrivão

; do juizo seccional dessa estado José Manoel
f Machado de Araujo, pelas precatorias e man-
dados expedidos em processos de natureza
executiva, que terminaram pela adjudicação
de bens de raiz á Fazenda Nacional.

Saude e fraternidade.—Cassiano do Nasci-
1 mento .

I

Sr. inspector da Alfandega do eitade de
Sergipe.

I	
.

i Addita,nento ao expedieij.te de 12 de dezembro

li	
de 1893

i Companhia Nacional Manufaaora de Fu-
,.inos, pedindo permissão para usar (las armas
Ida Republica nos involucros dos prediletos de

i
sua industria (Te finnos.—Indeferido. A per-
missão requeri 'a equivale a uma distincção
contraria ao espiriM do,art. 72 §2° da Con-
stituição Federal, e o uso do brazão das armas
nacionaes, por sua natureza, cabe exclusiva-
mente á representação Oleia' da Republica.

Dr. João Alves Mira, recorrendo do acto
pelo qual o presidente da cominissão muni-
cipal do munieipio do Pirahy mandou dis-
tribuir diplomas aos eleitores ultimamente
qualificados naquelle municipio, apezar de ter
a junta eleitoral do estado do Rio de Janeiro
proferido sentença, anamllando todo o alista-
mento do municipio.—Não póde o governo
acochar recursos de actos praticados pelas
autoridades encarrega l as da execução da lei
mi. 35, de 26 dejaneiro de 1893, em assumptos
da competencia do Poder indiciaria, aza.einui
depois que foi prolongado o decreto legislativo
ri. 184, de 23 de setembro ultimo, o qual,
alterando as disposições da citada lei n. 35
concernentes ás attribuições das commissões
municipaes, estabeleceu duas instancias para
o julgainento dos processos de alistamento em,
globo, a primeira formada palas juntas elei-
toraes dos estados, e a segunda pela Supremo
Tribunal Federal.

Ila

Directo ria do Interior
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Min is, terio da Justiça, o Negocies
Int:seis:2es

Dirocteria da Juetiça

Por decreto de 14 do corrente, foram indul-
tadas as seguintes praças da brigada po-
licial:

Regimento de cavallaria
José Martins de Oliveira.
Ildefonso da Silva Sacramento.
José Manoel de Sant'Anna.

Regimento de infantaria
Manoel Telles de Menezes.
Francisco Felippe de Lima.
Pedro Gomes de Souza.
Eduardo José Machado.
An onio Lopes da Mota.
Honorio da Silva Siqueira,
João Soares Martins.
Felippe Santiago.
Diomedes Olympic, Xavier dos Reis.
Hermenegildo José dos Santos.
—E perdoadas:

Regimento de cavalaria
Mansel Joaquim de Oliveira.

Regimento de infantaria
Severiano Augusto Vieira Pires.
Guilherme José da Veiga.
Joaquim José de Souza.
Francisco Rivero Espojo.
João Laurindo da Silva.
Casemiro Rodrigues.
Delphino José de Sant'Anna.

Ministerio das Relações Exteriores

Por decretos de 9 do corrente, foram ex-
onerados

O almirante A. de Teffé, do cargo de en-
viado extraordinario e miaistro plenipoten-
ciario de 1 2 classe, em Vienna ;

João Carlos da Fonseca Pereira Pinto, do
cargo de consul geral de 1' classe, em An-
tuerpia

Dr. José Custodio Alves de Lima, do cargo
de consul no dominio britannico do Canadá.

Islinisterio da Guerra

Por decretos de 14 do corrente:
Foram promovidos na arma de artilharia

osseguintes ofliciaes:
Corpo de estado-maior—A coronel, o co-

ronel graduado Ricardo Fernandes da Silva,
por antiguidade

A tenente-coronel, o major José Zenobio da
Costa, por merecimento

A major, o capitão Achilles Velloso Peder-
neiras, por merecimento.

1 0 batalhão
A capitão, o 1" tenente João Baptista Ve-

lasco, para a 2 bateria
A I' tenente da arra , o 2" tenente Adolpho

de Araujo Familiar.
— Foi nomeado o major graduado do corpo

de estado-maior de artilharia Alfredo Joaquim
Puget I° ajudante da Escola Pratica do Ex-
ercito nesta capital.

— Foi concedida ao major do corpo de es-
tado-maior do artilharia Olympio de Carva-
lho Fonseca a exoneração que pediu do logar
de 1 0 ajudante da Escola Pratica do Exercito
nesta capital.

— Foi nomeado o coronel do corpo de es-
tado-maior de artilharia Saturnino Ribeiro da
Costa Junior director do Arsenal do Guerra
do estado da Bahia.

Roi dispensado o tenente-coronel do corpo
de estado maior de artilharia Hermes Ro-
drigues da Fonseca do lograr de director do
Arsenal de Guerra do estado da Bahia.

De conformidade com o disposto na roso
limão de 22 de setembro de 1892, foi transfe-
rido para a 24 classe do exercito, ficando ag-
gregado á arma a que pertence, o alferes do
5" regimento de cavalaria Lannss Costa, vis.
to haver sido qualificado desertor em conse-
lho de investigação a que foi subiu (ttido.

De accordo com o disposto no § 1" do art. 70
da lei n. 39 A de 3) de janeiro de 1892, foi
transferido para o corpo de estado maior de
1 2 classe, o 1" tenente do 2 batalhão de en-
genharia Luiz Ferreira de Mattos.

— Foi concedida ao capitão medico de 42
classe !o exercito Dr. José Faustino da
veiga Lima a exoneração que pede do ser-

1 viço do mesmo exercito.
De accordo com o disposto no art. 1 do de-

creto n. 193 A de 30 de janeiro de 1890, foi
reformado o general de brigada graduado
Bento José Fernandes Junior.

— Foi transferido para o corpo de estado-
maior de artilharia o capitão do 1" batalhão
da mesma arma Quintiliano de Souza e
Meio.

UPtliiTARIAS DE ESTADO

Mi ya;aterio ria Justiça e Negocies
Interiores

Dir.:,;1-.)rta Geral da Cfmtabilidade
Dia 14 de deze•nbro de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que sejam pagas as contas :
De 590$126 de fornecimentos feitos, em

agosto ultimo, ao hospital maritimo de Santa
Izabel

De 116i:500 de diversos objectos fornecidos,
em outubro ultimo, por Laemmert & Comp.,
para o expediente desta repartição

De 289$150 de diversos objectos de expedi-
ente fornecidos, durante o mez dejulho ultimo,
a esta secretaria por Laemmert & Comp.

Para que seja escripturada, como renda
eventual da União arrecadada no exercicio de
1893N quantia de 9:821$324 proveniente de
desinfecções feitas em diversas embarcações
no Lazareto da Ilha Grande, e recolhida ao
Thesouro Federal neste mez pelo inspector
geral da sande dos portos.

Remetteu-se ao Tribunal de Contas. para os
fins convenientes, o balancete da receita e
despeza da Casa de Correcção desta capital,
relativo ao mez de outubro ultimo.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—1 2 Secção—Capital Federal, 14 de dezembro
de 1893.

Em resposta ao vosso officio n. 286, de 17
do mez findo, declaro-vos que ao Ministerio
da Fazenda cabe providenciar sobre o paga-

Ministerio da II azenda

Por portaria de 13 do corrente,foi nomeado
Christovão Barros Monteiro para o logar de
ajudante do administrador das capatazias da
Alfandega do estado de Pernambuco.

Gabinete do ministro, 14 de dezembro de
1893.—N. 38.

Communico ao Sr. director da Recebedoria
da Capital Federal, para seu conhecimento e
fazer constar ao lançador extincto dessa re-
partição João Mendes, que nesta data resolvi
cassar a licença de tres mezes, que lhe foi
concedida por portaria de 13 de outubro
ultimo, devendo o referido empregado reco-
lher-se quanto antes a sua repartição, para o
que fica-lhe marcado o prazo de 24 horas.—
Felisbello Freire.

TRIBUNAL DE CONTAS

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
estado de Minas Geraes—Ouro Preto, 9 de
dezembro de 1893— N. 16.

Sr. presidente.—Dispõe o art. 88 do regu-
gulamento que baixou com o decreto n.
1.166 de 17 de dezembro do anuo pro-
ximo findo que as contas dos diversos re-
sponsaveis para com a Fazenda sejam pro-
visoriamente julgadas por esta delegacia e
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.	 _
Oubmettida a sua decisão a esse tribunal,
que sobre ella-tesolverk' a respeito.. Esta
delegaciál tem Pentendido ,",que kessa 'disposi-

O só se refere ás contas do exarado 'de
1893 era  deantn;'data em que foi installado
essa,tribtinal e' em que começoü a fane-dm:rex
esta delegacia 'A' vista disso e enViairtudelo
disposto no § 2°, art. 50 do regulamento que
acompanhou--ao- ,' decreto n.- 1.195 B de 30 de
dezembro de 1892, que deu regulamento ás
delegacias fiscaes, entendi ser da attribui-
çãe'desti ánartrçao o julgamento 'definitivo
das contas não só de collectores mas ainda de
diVersos responsaveis, bem como a passagem
de tuiltações relativas ás contas dos exercidos
anteriores ao de 1893, isto é, 'referentes á ges-
tão da extinctO Thesouraria de Fazenda.
Tendo visto, porém, pelo Diario Official que
alguns chefes de repartições de fazenda tecia
submettido a este tribunal,-para approvação
definitiva, Contas de exactores 'relativas aos
exercidos anteriores a 1893, consulto-vos si
tem sido 'regular o procedimento desta dele--
gacia ou si, ao contrario, devo remetter-vos
todos os processos de contas, mesmo os que se
referirem aos exercidos anteriores ao anno
de 1893.

Saude e fraternidade.-Sr. conselhoiro Ma-
noel Francisco Corrêa, presidente do Tribunal
de Contas.-0 delegado-fiscal, Denrique A. D.
Coelho,

Tribunal de Contas—Capital Federal, 13 de
dezembro do 1893—N. 70. w.

Sr.-delegado fiscal do Tbesouro no -estado
de Minas Geraes .—]m resposta ao officio
n. 16 de 9 deste friez no qual- consultais si
deveis remetter ao tribunal todos os processos
de contas, mesmo os que se referirem aos ex-
ercicioà anteriores ao anno que corre, passo
ás vosSas mãds, na `inclusa cópia, 'o parecer
tio director representante* do ministerio pu,
Mico, com o qual o MOMO tribunal se con-
formon em sessão de hoje..

Sande e fraternidade.—Maneel Francisco
Corrêa.

Tiburcio José de Lemos. . L- Idem.
I José Corrêaaripindola:=.Idem.

Claudio Spinola-de
Marques, Thomê & Abreu.= Transfira-se e

volte 'ao lançadori:,	-
Maria Evangelista da Cunha Guimarães.—

Ao lançador do 3° districtO: - •
Isabel Candida Ferreira Guimarães.—Não

ha que deferir em vista da informação.
.. José. Joaquim Bernardes.— Como se in-

forma.
Sebastião (menor).—Complete o seno da

carta de fiança. • 	 •
José Lustoza da Cunha Paranaguá.— Sele

a carta de fiança.
Manoel Antonio Cerqueira.— Restitua-se a

quantia de 94.$864.
José' Antonio da Rosa.'— Satisfaça a ex-

igenda.
Carlos Giglen .='Averbejse.
Joaquim da Silva Guimarães— Restitua:se

a quantia de 39$600:'

1

Ministerio da Guerra

Por portarias de 14 do corrente, concedeu-se
aos Drs. Sebastião Barbosa da Silva: e Se-
bastião José Spinola de Athayde a exoneração
que pedem do logar de medico adjunto do
exercito,

Expediente de 9 de dezembro de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda,remettendo, para
que se digne de tomar na consideração que
merecer, o officio do commandante- superior
interino da guarda nacional desta capital, em
que trata da extincção do serviço de fiscali-
sação da guarda dos 'bancos, visto existir a
guarda nocturna organisada na,- freguezia da
Candelaria, entendendo, 'entretanto, a maior
pacto desses estabelecimentos que 'esse ser-
viço deve continuar a ser feito pela guarda
nacional sob a responsabilidade do governo.

—Ao Sr.ininistro da industria,viação cobras
Publicas, transmittindo a cópia do termo de
inspecção de saude á. que foi submettido, em
Virtnde do requisição sua, o praticante apo-
sentado da Repartição Geral dos Correios
Olegarh José Monteiro. -

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os fins convenientes, cópia authentica do
dezeto de 8 do corrente, promovendo ao posto
de alferes para a arma de infantaria o alferes
em commissão, 2° sargento do 35^ batalhão da
mesma arma, - Marcos Francisco da Purifl-

,cação.	 _	 .
—A' inspactoria da Alfandega do Amazonas,

declarando que, á vista do que dispõe o art.
10 do decreto n. 431, de 2,de julho de' 1891,
o major Itlrnesto Alvos papbeco, cornmandante
da guarnição do mesmo estado e do 86^ bata,
lhão de infantaria, não tem direito á retri-
buição pelo desempenho deste cargo, compe-
tindo-lhe unicamente vencimentos de com-_mandante de corpo.

w•-• Aos conimandantes das Escolas Militares
desta capital e do Ceará, para que informem
si ha inconveniente , em ser transferido desta
para (Aliena escola o 'alumne tenente
Fabio Fabricci, conforme pede..

—A Repartição de Q uar tel-Mestre-General,
mandando declarar ao cominarelante do 4°
districte.militar que é approvada a delibera-
ção que tomou de mandar , effectuar orr çon-,
certos de que necessitavam tres ea,rroçbes do
10° regimento de cavallaria, pela quantia de
250$000.— Expediu-se portaria á inspectoria

alfaridega, de Santos, para que realise o
pagamento dessa quantia,

Repartição de Ajudante General:
Mandando reassumir o " cargo de encarrer

gado de secção do material do commando do
4° distriato militar o major do corpo de es-
tado-maior de 1° classe Jnvenal Rodopiano
Gonçalves dos Santos, que oatá servindoI4
3' brigada de uma das divisões das forças que
guarnecem o littoral;

Declarando, para que faça constar ao com-
mandante da fortaleza de anta Cruz da barra - a
do Rio de Janeiro, que, tendo sido 'considera- -
dos limpos és portos belgas: conformertom- t-
municou o Ministerio da Justiça g Negocios
Interieres em aviso n.1.416, de 8 do.corrente, „,
devem os navios 'sabidos dacjuelles'portodra,
contar de 3 do corrente, ser recebidos em
livre pratica no desta capital, depois de-rigo-
rosa visita militaria. _ . .	 ,

Dia 10

Ao Sr. ministro da marinha, pedindo que-,--
pelo Commissariado Geral da Armada, sejam
cedidas á Intendencia da Guerra, mediante
indemnisação, as peças de fardamento de que
trata a relação que por cópia se lhe remette.

a—Communicou-se  Intendendo, da Guerra e
á Repartição de Quartel-Mestre General.

—A' inspectoria da Alfandega do estado do
Pará, declarando que ao major do 15° ba-
talhão de infantaria José Sotero de Menezes,
que -foi 'posto á disposição do governadoi do '
mesmo estado e se acha- tombem addido ao . •
quartel general do commando do 1° districto- •
militar, deve ser abonada a etapa que, na
forma do art. 56 das instrucções de 1 de no-
vembro de 1890, percebem 'os ofilciaes addidos
ao quartel general. '

Ministerio da Industrie., :Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Por titulos de 14 do corrente:
Autorizou-se a Empreza Viação do Brazil a •

estabelecer a navegação definitiva entre a
barra do Parauna, no rio -das Velhas e a 'ci-
dade do Joazeiro, no alto S. Francisco, ficando
obrigada a fazer os melhoramentos indispen-
saveis no trecho navegado deste ultimo rio e
a apresentar, dentro do prazo de um anno, -
sob pena de multa,. a respectiva planta, com .
a indicação dos trabalhos executados.

Foram approvadas as plantas parciaes dos
trechos melhorados no rio das Velhas, apre-
sentadas pela Empreza Viação do Brasil,' de
conformidade com a clausula V do decreto
n. 9.964, de 6 de junho de 1888,

— Foram prorogadas
Por dons mezes, a licença concedida ao en-

carregado do deposito da 4a divisão da . Es-
trada de Ferro Central do Brazil Manoel
Candido Dias, para tratar de sua saude .; -

Por tres mezes, ao auxiliar de Ia classe do
prolongamento da Estrada de Ferro da Bahia
Philogonio do Nascimento Bandeira ; • 	 '

Por 45 dias, ao conductor de l a classe da
Estrada de Baturité Benedicto Façanha Sidon,
para tratar de seus interesses, .	 • ,

,Directoria Geral da Ountabilidada:-

Expediente d. o:dià 5:de' ,deenzbi•o - elá .1898.

- Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se
O pagamento ;
De 1:711$100, a diversos fornecimentos de -

materiaes e outros objectes, ao Jardim Be-
'tanico, em outubro ultimo; 	 •

De 22;064$079, a Theotonio Augusto -de 'N/
ria de fornecimento de. viveres a 'HoSn'edariá,'
de imrnigrantes em Pinheiro, em setembro õ
outubro ultimo;	 •	 '	 •

Da 774785, a Antonio -Gonçalves Pinto',
por objectos fornecidos' para a." reforma' -do
apparelho de deferição da • Inspectoria Geral
de 'Iluminação, em agosto proximo findo ;

De .159$690, a divorsos, por objectos de es.
priptorio fOrnecidos em setembro ultimo para'
o expediente da fnspectoria Geral da 111unil;
naçao
- -De 3832.-10-0, ao London and Ricer Plate
Banh; procurador de Corey Brothers &„Comp.,
de Gardiff, pelo fernecimento do . 2920 tone-
ladas de carvão de pedra para a Estrada do
Ferro Central do Brazil, em eutubro proximo
findo

Tribunal de Contas—Directoria do repre-
sentante do ministerio publico—Rio de-Ja-
neiro, -11 de dezembro de 1893—N. 259,

A intelligencia dada pelo delegado fiscal no
estado de Minas Geraes a disposição do art.88
do decreto n. 1,166, de 17 de dezembro de
1892-, não é correcta.Todas as contas tomadas
depois da- installação do tribunal, seja qual
for o tempo da gerencia do responsavel, só o
podem ser praavisoriamente ptdas delegacias
lisca,es e inspèrtores das alfandegas

1,, porque o tomada das contas importa
constituir o responsavel sob a jurisdicção con-
tenciosa do tribunal, a qual se regulanela
lei de sua organiáação ora, esta sómente ao

. tribunal dá . competencia pãra o julgamento
definitivo das contas dós responsaveis

2°,- a suppor a competencia dos delegados
fisca,es para julgar as contas anteriores a
1893, prevalecendo o decreto de 10 de março
de 1860, julgariam os mesmas em unica, in-
staacia, porquanto não se paderia dar o re-
curso para o tribunal que tem a çoinpetencia,
não para julgar em segunda, ruas em primeira
Instancia, as pontas dos responsaveis.

Os delegados Ilseaes e inspectores das al-
fandegas que teem enviadO as contas dos re-
sponsaveis a julgamento do tribunal, teem
procedido de accor lo com a lei, pois o deareto
n. 1.166, do 1892, derogou `a legislação an-
terior.

Sande e fraternidade, —Sr. presidente do
Tribunal de Contas.—D f Ume • Agapito

RECEBEDORIA

• Requerimentos despachados

.	 , - Dio.- 14 de dezembro de 1893
Luiz Lafor',ane.—Trarisfira-se.	 •
-Nianéel João Martins - Farrula. ,= Idem.- —
José Manoel Nogueira. — idem.

• Henrique de la Pena Gusmão.— Idem.



os trabalhos de pintura e conservação, quer
as obras de modificação ou alteração dos apo-
sentos, as quaes são sempre indispensaveis
afim de adaptar-se ás necessidades • ao ensino
publica, a casas construidas .para habitação.
Entretanto, si fóra a despeza o - uniam ponto
merecedor de consideração; eu não lite apres-
saria em pedir a vossa attenção para a assum-
pto e aguardaria a apresentação do meupro-
ximo relatorio para ^ áulanette,r a questão ao
vosso juizo.	 ,,	 •	 • '

Mas a inStallação das escadas municipaes
está encontrando taes difilculdades o mei=
festanao tão ,graves inconvenientes que me
parece urgente . tomardes 'a respeito alguma
deliberação,	 .	 '
•Assim, quatro escalas,como já expuz, ainda

não puderam ser estabelecidas, poe falta' de
predios vagos, em localidades aliás populosas
e: onde a frequencia escolar á garantida, o
dhs 130 que funeeionam em predios alugados,
apenas 20, satisfazem os principaes- preceitos'
hygienicos que requerem taes.estabelecimen-
tos de instrueção, • sendo todos os outros-acaa
p ilados, . mal ventilados .• e illuminados. de
modo insufilcientea ou• em condições desvan-
t Ijosas.	 ,	 ,•••• s,

Si da satisfação dos preceitos de hygiene
passa-ae á das exigeneias pedagogiCas'no que
c mcerne ao 'Intmèro" de distribuição dos apo-
sentos, reconli'scesa que nanai unia-só daqitél-
las 130 escolas approxi ma si tio u, álq ti er
dos typos indiCados -pelos modernos p'edage;2'
gistas.	 • '	 •

Ora, corno sabeis, a odueação physlca e i ns
tellectual não dependo a exclaiSivamente
quantidade o qualidade dos, professores, mas
tambein do -una apparelhamento complexo,
que . só .pódo prodiizi o maairno proveitá,
quando "instalado em tua meio apropaiado
que assegura o. seu ftmecionamento re-
gular.	 ; •.

Eia preilio3, como os que são oceupados pela
maioria 'das nossas 64colas, eagotam-se quasi
inutilmente os'méllio. •eseaforços dos bons pro-
fessores que as dirigein.

Nestás pendiçõas, julgo de meti dsverpe-
dir-vos • autorisação parti começa,ix, "desde ja a
canstrucção de 10 •e.seolares, , em di-
versos pontoe da District°

Dadas identicas auteristtOes, com perseve-
rança, em 'atines subsequentes, poderemos
em um decennio ter construido todos ou quasi
todos os predios escolares,-segundo os mode-
los mais recommendados, contribuindo desta
arte- com uni des . mais poderosos elementos
para aperfeiçoar a instrucção publica. no Dis-
trict° Fe lesai.- • • 	 ' •
's. Ponderarei ainda, que a' medida que
ora:lembro,. é tamboris:, vantajosa apelo latia

•eConom1co.., As- exigencias dos proprietarios
'quealugam predicas- para escolas crescem -da
dia-para dia, de modo que a despem já eleva-

L dissima, de 4001000$ de-alugueis-tende a all-
- gmentar rapidamente. ; de onde se--concluo
que dentro em pouco . a despeza,, de, locação

'representará o juro de uni capital mais que
sufficiente,para, a construcção das mencionai
das 130 escolas, principalmente adoptandese

'em grande numero de casas o typo da escola
mixta, j4 'adoptada nos 11 editleies.muniga,
paca, onde funecionain 2a escolas.-	 •

Si acceit‘rdes aié,qiio ora \rós apreaentd3
espero que me autorisarelS igualmente a
desapropriar os terrenas e predios que forem
necessarios, paa iocalidades onde a munici-
palidade aãa possua terrena' proprio .e bas-
tante vasto.—Ilenriated Valladares...	 •

'

Seg i•eithrialGtia.I (1.71(iu r" ,

l / 	 I lel	 1110111111	 I	 i	 lie	 il

Sexta-feira 1-5
	

DIAR/0 01rFICIAL	 Dezembro [1 93)

Dia 6
De 2:195$390, ao pessoal empregado no es-

criptorio central da Estrada de Ferro do Rio
do'Ouro; por' vencimentos de novembro ul-
timo;' •	 a •	 1	 , 	 •

• De j60$, aos serventes da Directoria Gerai
de katatistica, por' vencimentos de novembro
ultimo, ;

De 3:912$945, aos engenheiros • e mais em-
pregados auxiliares das obras •lo abasteci-
mento de agua a • esta chnital, por venci-
mentos do mesmo mez	 , •

De 4:165$, á Companhia Rio de Janeiro City
Inipi..obenient g, pelo' fornecimento 'de appa-
relhos de lavagem' e ventiladores, collocados
em setembro ultimo, em casas novas nos.dis-
trictos; de esgotos construidos ; 	 ' - •

De 5:512$, á mesma companhia, pelo que
tem direito por deducção que lhe toi feita
por, oecasião ao pagamentos de contas do 10
semestre d,o corrente,. annO, relativas a taxas
deasradioa e cortiços dos novos districtos de
esgoto ; „

De 910$, a diversos, por forneciniento
carroças para remoção de terras e residuos
extrahidos -das . galerias de . aguas pluviaes
em outubro ultimo ; 	 • • s

Conzpanhia Rio de Janeiro City
Improveáents, pelo . fornecimento de appa-
relbais, de ia-Vagem-é ventilladores, collocados
em setembro ultimo, em casas novas de dis-
trictos, de esgoto em construcção ; 	 „

De 104$400, a diversos, de Material torne-
eido pareaes 'serviços de limpesa '• e"conser vá-
çãcIta de galerias• l do aguas pluviaes;! rios e
valias e canal' do r mangue, • em' se tembrci ul-
timo;' 	 kr,.7	 •

fie'240$, a • Carlos Gustavind de Miranda
Ribeiro; fiscal addido á Inspectoria Geral 'de
Illuminaço ,'por yencimentoa em novembro
ultlino; ' •-•,aass .

De 1;315$ a Alegria & Comp., •. pelo ;forne-
cimento de •um gradil,. de ferro 'fundido á
Inspecção geral de obras publicas desta ca-
pital, em setembro ultimo, para . a canalisação
do,Rio S Pedro;;	 .	 .

Do 4.550$ á Dr. André Gustavo Paulo de
Froatiti;'a:ieloa •ventimehtos a què tern direito
nalaialidade'de lente' da Escola Polytechnica
e Gymnasio -Nacional, a contar' de 1 de ja-
neiro a' /5 de-julho proximo findo;

De3 3.299a1-3, á Companhia ,Metropoli-
tana por passagens concedidas a immigrantea,
em 20 de. jolho ultimo; - 	 a

De 22:500$ á • Companhia , Lloyd Brazileiro
pelaaviagem redonda • realisada ma linha fim-
vial de Matto• Grosso; no mesmo mez-;

•lip.,''4:'3Ão$304 a diversos.; pqr nia(eriSeS
fofisecidos aadepasito, centrai, ai/chias; ^re:
paroa,' de. ..prOprios 'nadei-ates; etc:; á cargo dá
inspecOão • geral das' bbraà -publiCas; •

fl 15435$a89, a diversos, por fornecimen-
tos feitos em .outubro ultimo, á eatraa l a de
R,ia,.do Ouro;., • ,s 

De	 3.172-10,0, a Companhia Metropoli-
ta.n&Pèr'paSs'agens coneedidasa immigrantés,
orr( P43, dá julho ultimo,	 1• - •

De. a 'A. Fierita 4c Comp. por
passagens de 10 immigrantes, em fevereiro
de 180,2;

De 51:100$, • a Companhiaa Lloyd Brazileiro
por viagens redon d as- realisadassna linba-do
Norte, em julho ultimo.. . ,--•

A . expedição das convenientes 'ordens:

Allisade 'que na delegacia, ao thesouro em
Londrea seja, posto o credito dea0 373:18,5,

cjinosiçi-(9 do Ministerio dos Correios e
Telpgraphos da Palra para - pagamento de
despesas , •de transito"; terrestre e : 'paralelo
catre Os' correios italiano e brazileiro nos••

tres ultimes trimestres •de 1880 e nos anno3
de 1887 a 1891; _ .

Para a entrega ao administr-ador da Hos-
pedaria de immigrantes em Pinheiro a quan-
tia de 5:715$260 com que despendeu com o
pagamento dos 'vencimentos do pessoal 'no
mez de outubro ultimo. -

Kepsdiedte de 14 d3cleze;a5,.o de 1393

Rernetteu-se ao presidente do Tribunal de
Contas, em resposta ao seu oficio de 7 de-no-
vembro lindo, copia • do contracto- celebrado
em Pariz, a 10 de junho de 1802, entre o Chefe
da commissão de compras, naRuropa, enge-
nheiro Pedro Betim Paes Lemos, e com Bro-
thers & Comp., litniteds para o fornecimento
de caro de pedra á • Estrada de Ferro Cen-
tral da Brazil.

" Directoria das Obras Publicas

Ea:pedient3 de 14 de dezeiaLro de 1393.

'Ao inspector do. 6" districto dos portos ma-
rititnos, para que sejascolloasula com urgencia
no vapoa Jaynarao uma outra caldeira usada,
porém, convenientemente reparada; , e que
torne esse vapor aproveitavel ao serviço que
ainda puder prestar.— Cominunieou-se ao
Ministerio da Guerra, em resposta á requisi- '
ção que fez a semelhante respeito. •	 • , • ,

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
aá necessarias providencias atina' do queria
Imprensa Nacional seja com a brevidade pos-•
sivel promptifioadoo Aniiitapio da Directoria,
Geral 'de- EstatistiCa.	 -•	 •	 '

• ,.12elueriiden'o 'despachado

Dut. 14 de deze;:bro de 1S03•

Conego Ignaeio Xavier. da Silva, pedindo
pagamento de publacaçõos no. seu periodico
O Estado de Goa.—Justifique o pedido.

, Guilherme de Miranda & RibeirO, pedindo
uma certidão acerca do traçado de terrenos
do engenho central do Paraizo.— Compareça
na Directoria Geral da 'Industrio,. •	 • • ^- •

Manoel Balduino Ferreira,' pedindo para
regularisar o relatorio e desenhos depositados
para -obtenção ^de privilegio "Para • uma 'sua
invenção.—Sim. • Compareça para tal firn
Directoria - Geral ^da: • Industria, no dia 10 (In
corrente, ao meie dia: •	 ••• ---•	 ••••

Igaria,no SilVid Ribeiro contractante do ser-
viço de conducção de malas no estado da
Bahia, peditrio prorogação do respectivo con,
tracto para o exercicio de 1894.--,Indeferido.

IMINNIME••••••••,.. •

IR,UDENC14 
Ficereitinr . t 41.() 11?istrittifb

"

. iniENsnopin

Srs. membros do. Con4ellio Municipal—Ten-
de passado para a muniCipalidade o serviço do
ensino publico, primario Easecurelario .do Dis-
trictoFederal, de conformidade com o dispdsto
no art. 58 da lei organica, municipal, de 20 de'
setembro de 1892, serviço que regulastes pela

' lei de 9 de maio do corrente' armo, ficou ele-
vado a cento e eincoenta (aseis o numero de
escolas do 1° e 2" gráas, quatradas causes
ainda nãoforam estabelecidas por falta da
predios vagos na localidade em que desk.eni`sei,
installadas.	 •	 .	 " 'I.	 • - • •• -

.	 .	 •
A quantia actuairnerite „despendida com

o a•iuguel de predios particulares °ocupadas
por eseola.s Orça por 40a:000$ anauaes, que s,e
eleva a mais de 42a • OCIll . lneitidado-se qtnèr

•-

22 SEOÇÃQ

Expediente dç 14 ((ft ge.sambro de 18:13',
t Nos requerimentos *do Antunes Irmão &
Comp., Almeida &	 Coutinha &
ptista, Clotildes Feaaandes Fam de Moraes e

1.!I

• De 1:068$605, a diversos, por . maierial for'
neelde-ena setenibro'siltime, para, o- serviço de
conaervação alas florestas : naciona.es, estradaá
e éaitinhoS ;	 :	 ' ", " • '• • a

I	 1	 1111	 111111 11 1111P11111	 111	 111	 "[I"'	 " 1111	 '"	 1p
	

nn 111II 0	 1111,11



,
773120 Sexta-feira 15	 mArtio co. norAt. "	 Dezembro [1893J: .-.

, 4~,át.h.....,..,..„...,......,,,..,,,.á,.--m-,„,.á.,...,,,w.,.........,..........,,...—...........,-,...,.„..-........,-....,,,....,—.........................-........w....wáb
Brito, Domingos da areiga, David Joaquim . neos , seja considerava'. Mas é 'lira de duvida
Goulart,.F.. Amorim .&. Comp„.Fra-n.klin Pires,	 REDAGÇÃ.O' que não sarnenta-as matadas yomitadas,pelog3

...	 	 diversos,	 . vulcões e differem ,J muito .l entre si,

	

^	 .&Comp.; Franeinco José•Mbriteiro;•;.-Franeisco: 	 .... o. _ia i. d 4,L, : ,

Rodrigues, Francisco Pereira de ,:Mattos &eoino tambem as erupções de duas eraterais
Lassano, Guerra dos Santos ;& ;Comp., Joa, : co thi¡..¡ór; dó úlóbó . térró ,gtre' bem proximas são muito . dissemelharão.
auim. Ferraz de -Souza Pinto, 'Joaquim Pereira	 O Etna expelia rochas acidas (isto é, ricag em •
carneiro França, José Lopes do Amaral, João	 (Cont:nuado do n. 339) . . 	 !: . silieia) e 'os 00134:Otos .aedumulados ..P,Olci ;Vd- .
Antonio Pires,- João Ant3nio de Araujo Dias, 	 IV •	 suvi0 go cle-natiireza basica (*): '' '.
fosé Rodrigues . de Sampaio & -Comp., J. 	 Prosiga.mos nosso raciocinio no mesmo espi-

b	

•'
ira cra, Luiz Ernesto Martins, Luiz José Leite,. 	 Quer se admitta'a solidez do conjuncto da rito de critica: somos na,turalmentelnduildos
i -obo & Desier, Lotfalla & . .Adami, Viuva Mar- terra, quer se afaste o fogo interno até o a inquirir si, para- 	 -a .'formaçã.o' das.'
-lues da Silva, Manoel Alveà'.Larim da Motta, centro do globo, longe da superficie, é preciso montanhas, , e indispensavel; recorrer )a, uma
varia. Henriqueta dos Santos, Manoel Pereira encontrar: explicação plamsivel para toda a força vinda do interior e .suppor um 'empu- te
la Fonseca, • .Manoel Marques Cardoso de serie de factos sobre a qual o3 partidarios da chão vertical fazendo surgir s as cordilheiras. .
Amorim, *Manoel ^ Marques ^ da Silva Junior, crosta delgada apoiam-se para confirmar suas Um . resultado será forçosamente o effeito ..
todolpho Irmão & Mattos, Sebastião José de theorias _Si-- o geologo adoptaO esta - ultima inimediato.de uma eausa, determinante ?;.'Não;..,
niVeira, Salvatore ;Niaoleti da André, Silva hypothese em todo 'seu rigor, -dispõe :a seu bel : sem 'duvida, o para citar um exemplo AMO- , e .
::; Santos, - Santos .& Cornp., . Thomaz S: New- praser de abysmo' abrasado que, ora abai-, liar, não vemos, na. iippárelho-de Caríia.
'ands, Thereza Dayle da Silva Costa, Van Lxando-se . ora elevando-se em ondas encandes . calor do foco de barVão - crear certa .qUanti,
erven & Comp.,e e Zacarias . Antonio,-Defe- 'cantes, proluziu as alterações, .os :.picos, as dada de gelo, isto k•peovocar iim'photioinena .
-.idos. ,	 •	 deformação da crosta. Desse reservatorio de ordem 'absolutamentelliversa3 ,Ora: de:Saca...-

De Antonio Gomes Cruz, Emilio Ott & Comp., inesgotavel provém as matarias de origem que negainoa . a 'fluidez L interna do planeta, -
tosé Tavares Brum, João Custo-lio Laurei e°, 'eruptiva, os granitos, as lavas, os basaltos ; o deVereines 'renunciarás ondas' de massapas-
vloreira & :Laranjeira e Teixeira & •Chaves.- ^mesmo foco basta-para alimentar .--eaplaso. tosa' surgindo através das fendas Va'croata.o
ieferido, provado o pagamento da multa. •	 mente todos os vulcões do mundo que ,re- «qual dedo através de uma botoeira», segundo . ' •
De Costa Dias & Comp.-Idem, pagando o presentain o papel de valvula de segurança. a expressão do Sr. Faye.

lite devem ao fisco.	 -Einflm,porque nos admirarmos que de tempos ' Importa não cuidar sómente• de destruir;
Alfredo , Corrêa aledina, A. S. Medeiros ‘4c a tempos ' deem-se-tearemotos, si habita.mos cunapre tarnbem reconstruir. ,A primeira idéa

ioniP., . Arcos & Ramallio, Arnaldo Augusto em Uma especie de bardo &Tatuando - sobre um :do principio que vamos estabelecer . Parece
te,Moraes, Ataliba :, de Miranda Campos, An- lnar interior; forçosaniente de Vent propagar-sa devida • a . Descartes, mais tarde seguida. ,por .
.onid .da. Rocha Passos, Antonio José Pereira, nesse enorme oceano oridulaçõea que : impere ,PréVast, ^ E'lie ' de Beaumant, de La.,136Che e
armándó Gonçalves da Silva, Antonio Au- cutena até nós.'Certoa astronómos-entre elles anuitaa mais. Segundo es,sectarios , desta paca-
usto de Andrade, Antonio Beato & Comp.,. ,Eduardo Rache -- -restringem consideravel e lá geologiea, (pie Catita; ehi r §hái fileiras, não
3el1eza & Nascimento, Carmd&kernandas, mentea dominio das' rochas em' -fusão e' não s:' .) os adversarias do fogo central, tatt's tái•ii-•
iypriano • & Marcellino, ConstançT Maria de admittem que • se ; estenda 'até o cantro do .beni parte de-seus -defensores, a -terra; desde .
esus, • Dantas & Neves; •Domingues Pedro,: mundo e mas que . importa, .a parte assigna.- sua origem, vaca:se ; resfriando , serro. aeSaasa
Ytirorre JacOrne; Désiiinges • -& oPásáhoal; Mine . ' latia ainda basta ao a saldos para a: interpre- outrora incandescente eu calor actual é'apee`
¡lisa Gais, Ettore Delia NaVe,.^FraneiscaPás- : ' 'tação..dais plienom•nos, e a maioria declara nas resto'da temperatura IrimitiVal`, •-quanta.-' .
oreFaustiho Freire 'Pinto de Magalhães:' Fi- 1 não ter . necessidade de' um nucleo fluido,, ao interior o • faetb :; não soffre.cantestaçãa';':'-
uhiredb'& Comp.eFranciséo dos Santos Gui- contanto que . se lhes conceda unicamente apezar de não , fundido, é ?pelo menos1,imais
narángem; Ferreira .& Magalhães, • Francisco ! -Uma camada muito aqueci ia basta.nte ex- quente do que a 'superfime. Conseguinteinen te,
;availnere,: 'Ferreira - & Silva, Giuseppe Re- . massa. ,.. . a' terra ,perde o caloria° .. prineipahnente tilas r-
tori 'ar, José Mendes do Rego, José Joaquim' :Apezar de nan serem geologos ou mineralo- proximidades , da- peripheria, porquanto, na:S
e Magalhães '& Silva, Joaquim José Pedro, i gistas, muitas pessoas nãd ignoram que os camadas centraes, o fluo do calor,dependen-
oanna.,Rosa, de Oliveira Passos, João Soares: petrographos classificaram as rochas em duas 'dó, não sarnenta dadrradiação, mas tan11?elig• ^
_a Silvá, José Nogueira, J. T. Ganindo, doa-, categorias reunidas por grande numero de ty . da condUctibilidade,. 'sem' duvida bitstânte`o.
-uim Martins, Jona Manoel Gonçalvea de No- pos de transição : as rochas plutonas ou cru- fraco. ' Os materiaes que.constitnem - 

"
a 'aroSta -

-aes, Luiz Casario, Luiz Ciodaro & Irmão, ptivas, cuja origem é attribuida ao fogoeen e ' terrestre Seguiram a regra geral da hittaireza:i•`
lartins de Sá & Lima, Manoel do Almeida &' trai; e as rochas denominadas metamorph,icas, e contrahiram-se. Além disso, em. virtieeda -
iomp., Manoel Joatinim Martins " Gorilas, Má-, provenientes da aCção dás aguas ou de outras lei frequentemente .• verificada:o o- •tdecresel-
°a Pereira de Aguiar &• Irmão, MátaaeleGo-' causas accidentaaa.. . • 	 ,	 mento de volume , é tanto maie:sensivel (planto -

	

'Umas surgiram .do interior tal.	 al asqu . , in.ais ;elevada a temperatura da, I perdao • -,Por t-es, Manoel José Rodrigues Peixoto, Macario 	 •
7 Guerra, • Pinto .'& Silva, 'Portella & Alves, carthecemos ou quasi messe estado ; as ou- conseguinte, o retrahin3ento é manai/notava'
'aio de Souza Torres R. Carvalho & Ri- tras formaram se com o correr dos tempos, , acima da crosta do que a alguns -kilometrOs-'
-eira,' Rosas & Oliveira, Rezende irmão &' graças ás alterações p rogressivas • de ' outras, abaixo deita. ‘Um. vasio, uma parte ,.,ôca . fór-- .
mmp., -Ribeiro' & 'Fonseca, Sebastião Férreira. substancias. Ora, hoje não ómente a bar- - maase entra o nucleo e o involuéro ; este..afi- e
os ' Santos, Soares & Santos, SteiasWerider reina levantada entre as duas series extremas ' nal cede, reune-se ao • nucleo, mas • não 'po-, .
toffugen & Comp.. Silva & Ribeiro,' Teixeira tende a dasapparecer, como tamberii muit's dendo applicarase ,exactamente - sobre elle, .

Almeida: Vieira.& Pereira e Zeferido Car- sa.blas higlezes a ^ destroem • conipletarnente ; entretanto tem pontos de ,contacto. Applicii-se -
eira .-Deferido, pa9ndo a multa l. - 1  • • declaram, por exemple, que certos granitos um papel sobre -utna grande , laranja, si o '-

, -, 'De Antonio Pereira Ribeira,' Bittencourt &" tidos cimo eruptivos foram Pradu 	 ajustarmos perfeitan3ente observa Green a,zidoe-no*
'-	 '-omp„ Costa Carvalho	 mesmoomp.,. Celano Enii- mesmo local em que se achara actualmente,!	 cofriparação ; nas Si en-quem devemos esta

o, .D.- "J. Affonso Leite, Isidoro,' Maria =Joa-• ou pelo menos • não vieram ' das grarideS pro. volver-se com esse mesmo 'papel umaelaranja?
.	 .uma da Conceição, José • Antonio Cargueira, fundidades da terra, Pôde-se, pois, dispensai do menores dimensões formará prégas;OOsSr:

que-se formam rugasa-na.'	 :	 e3sé,NtineS Freire, Joaquiná Maria da Purifi-- o:fogo central e; entretanto; explicar diversos Green accrescenta,
,	 ,' ição; Jacintho Christian° , de 'Medeiros Joa-• phenomenos posteriores a consolidação do palie das velhas maçãs seccas eque isad pôde

uim Duarte, José Pacheco Druinond, José universo. -	 servir de sinale. O phenomeno foi ,reprodu-
ipr	: Srs .', Daübréé . n 'e Fa.::.",ereira , da Silva, Manoel Alves Mendes,' Ma-. tEffectivamente, é indiscutivel que um doi zido em mniatura, elos

,'_'"°el.. Francisco Ferreira,.Pimentel & Costa e' tiles elementos necessarios do granito, . o vae que se serviram, o:Primeiró de bolas
-s;adro Corrêa.-Deferido, 'pagando as lieenças quartz, sobretudo- si .fórma .grãos-volumosos, barracha, o segundo ,corn_folhas da borracha"

sentadas com argila plasticaoA principio de-o'
. 	

-e ,s1 domina na rocha, é crivado de numero
stendidaoe depois lassa,' a gomma •elastica;e 1892 e 1893 e multa,: . -; e ;•- : - o -°' '.: =..

infinito de cavidades minusculas- cheias. de!
De Antonio Corrêa Nunes.- Indeferido.' agua e visiveis com forte microscopio. 	 obrigava a argila aeacurnular-se'segundo eere- se,,

ornmunique-sé aoagente , para ^ .faier :.fe-, - !O Sr. Sorby conclue pela origem aquosa do tas direcções simulando os contornoso das ,ea-..!"

:	 ''
lar.	 mineral, e o mesmo autor faz observar que delas de montanhas., , .; -,- , -- ; d ,

i	 . 	 1	 ' 	 . a 'presença, nos granitos de C,ornouailles, de 	 ,Eis, paia, às desigualdades do . planeta' attri- .
:..	 •	 - - •-o- ; buidas . a • um ^ phenoineno .de i-cantracçãd dauma multidão de pequenasturmalinas capil-

crosta, da qual resultam poderosas lares, torna pouco 'crivei -a applieação de ca-
Prefeitura de ..110.1strieto	 lor superior ao. vermelho escuro, o -que teria lateraes-- exercendo-se ''' no s invol acro er filial-;	 mente. saliencias e cortes. ..:='' '.- • ',o ,,,: -'•e,e --.	 Federal	 fundido essas pedras. r . ' -	 ... .,	 l 	 4	 •	 :.	

. ..	 . 	 . 	 . .

Quanto •aos vulcões, os sabios - da escola 	 Talvez em épocas criticas o trabalho foi mais .
DIRECTORIA DE 'OBRAS E VIAÇÃO

	

	 aliti-plutonica .não admittem que um reser-e eriergico; mais intenso do que durante outros' .
vátorio comninm sirva para alimentar ',todas periodos dá historia ; 'porém = jámaia roi inter-- •

Requerimentos despachados aa, aberturas, e pensam que :falda cratera. é rompido e ai chegarmos faté" aMs ;• tellipoa ma-.	 :. ,
alimentada por um foco especial,. o'. que ira-,

Companhia de Marcenaria 13razileira.-De- porta :em- conceber a existencia de certo
rido, nos termos da informação.	 numero de lagos _OU de bacias dissimuladas 	 (•) Os advogados do fogo central, pára ex-' no seio da crosta. Além disso, segundo alies, pl:icar esse facto suppuzeram a' éxistencia de
Sobidtd Anonyme du Gas do Rio de Janeiro, nada inipede supor-se que canaes ponham , cooipartimentbs ^dividindo .a massa "Ignea;
Sim, nos termos da . informação do Sr.' Dr. em COMMUTlicaÇa0 os" reservatorios- igneàs ;' sem mesnio recorrer '-a- essa explicaçãOO-basta
reator geral de obrase yiaÇá,:0 ,. .. ... . -. ,*/ pôde William acontecer que à •extenso desses_ attribuir a falta:de homogeneidade da' massa
Eduardo Pfeiffer.-Deferido, nos termos da reservatorios; ao enVez de limitar-se ao siab- Pasta -Sá. -4 s'ija? eiteeina" viScoaidade,' gila so''
formação. • . .	 . .. .	 solo da, região minada . pelos .- fogos - subterra-S. oppeSé'á Mistura das diversaa'partés. -.• '' '' • • '•

,
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supposições. A analyse chimicae realisadn
por meio do sPectroscopio, revela ao astro-À
nomo a composição elementar do sol ou daS
estrellas com quasi tanta certeza como si um
fragmento destacado do corpo celeste estivesse
sujeito,. entre nossas mães, ás investigações,
de laboratoriose não parece que nenhum ele.,
mento extranho ao nosso planeta tenha sido,
encontrado em qualquer astro. Ainda mais
essas amostras hypotheticas, esses 'destroços
cosinicos são abundantes e sofrerão a acção
do nossos reactivos; são os meteoritos, Sabe-
se que os bondes não contem amestras de
todos os corpos simples conhecidos, pelo me-
nos não contribuiram para prolongar a seriei
dos elementos já descobertos:	 • .'

Longe de se combater, o raciocinio e a ex-
'periencia acham-se em perfeita Aiarnionia
para nos fazer conceber a' idéa de' um .i Lite-
;rior pobre de oxigene. Si primitiv:irdente a
terra foi gasosa, o oxigeno, em "razão -de 'sua,
leveza, foi rechaçado, pára ó exterior, em-
quinto os ana,teriaes pesados, 'agglomerando-
se no interior, escapavam por essa' razão ao
'seu, poderio de affinidade.'Logo,as rochas ai-
das, nas quaes dominam,a silicia e o oxigeno

,devem ser combinações superficiaes,' e as ro-
chas basicas, muito menos oxydadasi devem
ter-se originado nas entranhas da' terra Não
sómente os estudos geolog,icos favorecem este
modo de ver, mas o exõesso dedensidade
que exigem os- calculeis da astronemia con-
corda maravilhosamente com o peso bastante
consideravel das rochas ultra-basicas,. como
as lavas e as peridotites. • • • .,,

DavY, talkez por ter isolado -o' -10tãsSio.e`o
sodlo, quria que o nuclee' dO àlebo" fO3so .on-
stituide de metaes alcalinos não áltêradoS;
não cria no fogo central, e fazia derivar o ca-
lor vuleanico da oxydação des-es : mesmos me-
taes pelas aguas subterraneass GaseeLussac,
eontemporaneo : de Davy, •scsptico como

•elle, recorria á acção decomponeuteda 'agua
sobre os- chloruretos e sulfuretos

•tos em que a elasticidade dos vapores não
conseguiu vencer, a resistencia da pellicula,
formou-se um alveolo em cujo seio o progres-
á° ulterior da concreção foi muito menos ra-
Pido do que nas calhada§ não alteradas. 's

Alguns' desses alveolos devem ser muito
vastos; pode-se tasnbem suppol-os grupados,
ramificados, .ou mesmo inimaginar que parte
delles se communica com o nade° intimo do
planeta, o qual conservou-se fluido. Sir 'Wil-
liam Thomson não parece muito aves o cai
partilhar tal crença;affirma que a estructura,
interna do'globo lembra um pouco uni «Cor-
tiço de mel». Entretanto não lia negar que á
indiscutivel harmonia que reina entre as
direcções das. c3,niada,s , das crateras e a dos
eixos de elevação não é muito favoravel á
bypothese de ilopkins; si essa theoria fosse
.rigorosamente exacta, es vulcões pareceriam

i distribuidos ao acaso nos continentes. Essa
,objecção não é unica; concebe-se milito bem
. que um vulcão se extindi, -si esgotar a provi-
; são de lava ou de calorieo (1e que dispõe seu
reservatorio, mas não se comprehende como
eperque esse mesmo vulcão recuperaria sua
primiiiva actividade e, por desgraça, são por
mimais- numerosos OS' exemplos' citados do
crateras acsesas após longo repouso I •	 .
• Scrope imaginou outra explicação, segundo
aquele além de '' certa' profundidade, as ra-
chas se' acham em estado perpetuo de equi-
1 i brio insta.vel, ora liquidas, ora solidas quando
a temperatura-excede a pressão ou a pressão
triumplia da temperatura.. 0 calor é favore-
cido pelo ., accumulo de poderosas camadas
sedimentares' e, .de outro . lado, por toda a
pay'te em que- as rochas superiores são -fen-
didas ow . soerguidas, o esmagamento &for-
çosamente menos energico : Talvez a primeira
das causas citadas é insufficiente, comquanto
o astronomo llesrchel lho tenha attribu:do
papel capital;.inas os geologos que -invocaram
a segunda: parece ter acertado. Si tuna mon-
tanha snrge as zonas .subja.centes ficam me-
nos compiltddas‘ e a, massa, obedecendo então 	 Em nossos dias; muitos -autores, . algunsi
livremente á influencia dissolvente .«do .ca- dos quaes , mnito-abalisado, preocuparam-se
lorico» entra em fwão; esses veios de maSsa, com a extrema abundando das,anaterias ter-
incandescente acompanham, pois, os-eixos de ruginosas do sol como no- seio ida,s-rochas,.4 e
elevação' e desembocam exteriormente por observaram que n as . lavasevulcanie,a.s s cuja
meio de' uma 'fila de chaminés. -- n origem pôde ser approximadamente indicada,

;Todas ás hypotheses que .summariatnente são tanto mais . ricas em ferro, quanto proveem
analysátnoà .steem por fiin explicar, sem re- de nivel mais baixo; dahi unia .1iypothese
correr ás doutrinas ' ultraL plutonicas, do que- muito seductora; segundo o qual' a ,criqueza
moda yastos focos do 'calor se originaram na em ferro • cresceria ,prog,ressivarnente-até l a
crosta de nosso planeta eu peio menos ahi se suporficie de um bloco metallico• central não
mantem até hoje: Nenhuma dellaa, diu'arnol-o oxydado. Mas, , em vezde expormos. a thcoria,
bemn alto, merece confiança absOinta, e preferimos ceder • a palavra t a i um. .do..iseus
teem sido rigorosanáente atacadas. O Sr do defensores,. o Sr. Nordenskiold: . «Ageologia,
Lappare,nt não admitte 'de forma alguma que diz o celebre enplorador, nos ensina que., o
a sublevação do solo se derivasse de causa globo terrestre se compõe •de uma parte inter-
tão insignificante, - tal como o retrahimentó •na ou :mude° .inaccessisilit .ál observação-. do
dos rnateriaes ,superticiaes. Quanto ' ao Sr. homem; mas que; segundo !toda a probalidade,
Fave,' é sua opinião que actualmente a crosta lé formado de:ferro me Milico .- Esta . opinião
é bastante delgada e elastica para §e apoiar é corroborada pólo peso especifico' dos globo
sobre o nucleo liquido . o contsaliir-se ao -terrestre, que excede nota,velinenteedos mate-
mesmo tempo que elle; mas em futuro mui- riaes-superficiaes e se approxima da densida-
tissimo remoto, a crosta espessa . forkiará uma do, do ferro,' afluem dos limites--de pressão . que
aboboda rigida, capaz- de ' , reter pela sua at- 'o pllysico'pôde:attingir com urntinstrumento.
tracção as camadas fluidas. Desde então a ili- Si o coefileienteale 'tompressibilidade: que foi
Mi atrição de volume, em vez de se produzir determinado em semelhantes circumstancia,S
em direcção da circumferencia, se inanires- se 'applicasse • ainda' . com uma pressão • tão
tará no centro onde a influencia da gravita- exagge,rada que a reinante no seio da massa
ção é inin:nta. Finalmente, um vacuo em terrestre, Seria nebe•sarreStippOr que o iate-
meio do qual o peso não actua alarga-se gra- rior do globo c.ontétneenbstancias„Aão raiais
(letivamente, e nosso velho mando' resfriado pesadas do que as- -rochas exteriores, porém
é então um vasto geode tapetado no interior mesmo mais leves que essas rochas. Entre-
com cri	 jStaes que amais serão contemplados tanto, é verosimit-que stodos • Os corpos solides
pelos mineralogistas.	 e liquidas apresentem um ma,ximo de densi-

dade cujo valor não difere, sinão de alguns
• . 'contesiinos, do peso especithm, sob a . pressão

Os sabios das differentes escolas não Se atmespherica„ .e, ultrapassado essesponto cri
acham de accordo com respeito ás cohdições tico, nenhuma fereti-é bastante • para compri-
prestimiveis em que, se 'acham. as .partes • pro- mira materia,.do medo flue . 'o. conhecimento
fundias do planeta, entretanto nenhum . deites da densidade do globo nos ia-luz realmente a
cogita em negar que as' camadas exterioreà crer que .seu nucleo é . constituido'. de ferro
não sejam tão leves . ''pensa à- maioria que o sob, forma metallica..-Asproprieda.des magne-
centro é &o:riposto ..-de...materia,s..Jaastante pe- ticas da-terra são provas deste asserto, com-
sadas; intrinsecamente. Os • sonhadores teena,( tanto que não se creia no temeroso calor' queos plutonistas querem que reine no centro da

terra.»
.„Com efeito, jia°, SO, ignora gue.• os cOrpoS
mag,neticos...perdern .no.; calc:Ms r ujaro.. toda ' a
influencia,. sobre os imans: Trai nquillisem-se,

chernes, verificaremos elevações e depressões
cuja marcha. lenta, mas.continua, se mani-
festa em certas regiões, comoa Icandinaria e
a Groenlandia.	 .

Analysaremo§ agora ás causas independen-
tes do fogo central que talvez provocaram es

- trarsformações metamerphicas e . formaram o§
vulcões.

• Tomemos urna bola de • ferro de • certa
grossura e aqueçamel-a de modo a que se di-

-late em fracção dada de seu volume, de um
millesimo, por exemplo, a esphera, terá ab-
sorvido certa dose de calor, , cujo efeito,. será

'Nfaitar as nioleeulasse provocar seu augmens
16 de 'Mó rne:- Ao envez disão, ppr una , pro-

' es's'ef inédamico arbitrário, comprima-se a bola
-• até reduzil-a a: menos um millesimo: despreri-
- .der-se-hrt, quantidade de calorico igual aque
'fóra necessaria desprender na primeira expe-
riencia e a bola- parecerá incandescente'. Com

•• .effei0, a compressão fôrça, as-moieculas :asse
'-approximareeepor isso, o calor é expellido do
mesino modo que a agua escorre ide uma es-
ponja molhada e que se comprime entre as
mãos.

•-e 0 . Sr. Mallet,. ) .que, apesar de sseu nome
kfrarieesado, é um sabio britannico, procurou
por. Meio do calculo si, pelas vicissitudes de
Colitracça,"o e de attrito, não podia elle exsu-

•• dar do interior (las rochas esmagadas bastante
ealorico para' provocar as reacções chimicas e
engendrar os fogos,stibterraneos. O resultado
foi -mais 7que satislactorio,., com releção ae
effeitedesejado mas,em semelhante meteria,

-observações dos , factos teem maior valor para
os geologos. deque as formulas melhor dedu=

•zidas, apoiadas sobse dados de natureza hypo-
. thetica.Graças a experiencias muito delicada;
-'51allet pôde :verificar eia pequena escala a
•justeza de . seus preáentimentos; e, o - exame
accurado de certamontanhas i,nglezas ou -es-

. cossezas revelou-lhe que, as . 'camadas tendo
soffrido a compressão mais energica, são tana-
bem . as ~que se manifestam ás is os indicios
-dwgradual transformação molecular: •
eSExaminada no microscoplo . em placa del-
gda, ameba parece ter sofrido trabalho, in-
completo da cristalisação de onde provém es-
tructura folheadas' Quanto mais viva tiver

• sido a' influencia .doatquecimento,.tanto mais
sedesenvolverá a textura, do modo N ' que . o

. eixo central de sublevação comprehende sem-
. pre •as rochas mais- -completamente Metall-
^ sedas, como, poreexemplo, o granito ; é claro

que,' nas proximidtdes, cles.e eixo,- o esforço
seffrido foi mais violento que em outros pon-

, tos. Não é necessario, já 'o dissemos, que á
temperatura dos .materiaes tenha sido muito
altai-paca orealisação de um pilei-mamilo de
chimica geologica, a duração da infludncia
pôde substituirfsuaeintensidade, o não:desvan-
tajosamente. Mantida no. iestado -liquido pela
propria força:de esmegamento.qus; a hiper-
aquecia:e .siturada de, principies alcalinos, a

- avia contida nas bolsas ou nas ifdrlas deve
ter adquirido consi . 'eravel potencia • disso'-

. :vente.; e, par conseguinte; seu papel ,,- quando
-sederam.essas gigantescas evoluçõesi'foi
tinimo essencial. .0 mineralogista que, para
realisar a -synthese, (.1.):nuartz,' aquece agua
durante semanas inteiras:- ern . tubos de vidro
la orados,,- apenas imita, inicroscspicamente
obra da, natureza. •t	 •
.jtNão . ékabsurdo suppor. qüe, na Visinhanea
do certas ruga,s da, crostaesa extrema-energia
d;11 força-de •esmagamento pudesse determinar

• a'insão .sclas- .rochas; ..os- , materiaes abrasados
rasgaram caminho parama exterior; ó assina

- formou-se , urna becca ignivonaa. , Esta theo-
ria, que satisfaz plenamente ao Sr. Malld e

• bambem ao Sr. Mehr, para apenas citar os
des de escolas; não foi entretanto approva-

t ..por to 'o3 .f ce, sectarios,. da: ;cresta ,espessa
Segundo-- lIopidns, a parte solida da ,terra en-
cerra einpolas, cheias de lavas liquifactas e
constituinde . centro§ de 'actfvidadó
mm ica .
, Essas', bolaaS são devidas	 força d e . expa n-
são - dos gazes ou dos vapores' desprendidos certamente, o direito de , desterrar .. para - o

- durante as: epscas. primitivas , pelo globo ain- i centro substancias desconhecidas muito. pe-1
da liquido, .porém já parciahnente resfriado; I •sadas'que jamais-se patentearães çiiingueni
a homogeneidade da eiavolucre . foisalterada, • pôde contradizel-os formalmente, maa a phis'

• desde, o principio, porquanto nos' deslocamen; ' losophia • scientifica não é lavorava ás suas
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Porórii: os defensores -.da teinperatura
central : a: 'acção terrestre: sabre a agulha
imantada' explica-seexplica:se perfeitamente co um
nucleo to incandescente quanto se queira
a urdem,' influencia Os compostos 'de ferro
mergulhados nas camadas externas basta am-
plamente ora, effeito de mu inVolucro
csplieric,o beo em um ponto . exterior equivale

de -unia esphera cheia, concentrica de raio
conveniente. ,	 •	 '

-.0utr'ora, - 'Halley tinha materialisado essa
bOla bypothetica; citaera de ferro,C escusado
dizer, o gyr	 imava sobre si mesma mersa no
eixo de um abysino de fogo ; a peessão - sof-
frida mantém a virtude magrietica do metal,
e, graças a algumas desigualdades 'na forma,
a posiçãci, o Moviinerito dá rotação do.bloco,

aanomaliasifnan terrestre fiCariarn ex-
plicadas. .

O .metal .4uo conStitue a maior . parte tio
globo, com'toda a, probabilidade. não é eliiini-
earnente puro de toda a liga ; talvez mista-
'ad° Com uni pouca: . de, enxofre, metalloide
que sempre ligara nas partes inferiores desses
veios, de sitiei°, segundo o Sr..1)aubrée,
carbono, segundo o Sr. NIendeléyeff. O . Sr. Dau-
hrée inclina-se á opinião de que 'o centro
contém certa proporção de platina.

Não foliaremos das analogias assignaladas
que reinam entre certas rodias ultra-baixas

bazaltos, therzolitos, etc.) e -as varie-
dades do meteorios pertencentes ao:grupo dos
cryptosideros e:os sporaclosideroa, ' de que o
Sr. Daubrée se oecupou com - tanta '.proficiçii-

- Cia. Consagraremos algumas li ns resumindo
uma llypothese . muito usada, inventada ou
talvez ao descri-Volvida polo Sr.Nordenskiold.

• O globo - terrestre, ,no --correr_ dos seculos,
não-variou unicamente sob o ponto de vi.ta,
-qualitativo, no „que 'diz .respeito ao grupa-,
mento molecular dos materiaes, , mas sua . pro •
pria massa deve ter-se modificado por via ..do
crescimento. Materias cosmica.s, quer fiuctu-
tudo no espaço em estado de poeiras :.finas,
quer ..agglomeradas em fragrnentos bastante
pesados, contribuiram.em.longa escala 'para
augmentar o volume e o peso do nosso ,
.neta, e o movimento rapido que anima es ses
aerolithos, .. tendo-se trans fora ia' 	 m''. o u	 calor,

- .bastou pára elevar ao rubro.tanto o projectil
como: a • parte do globo attingiday por seu
choque : lento e gigantesca :trabalho de pu-
rificação, ", interrompido ;e depois renovado
a.p..')s cada .acquisição, separava o metal da
ganga. Dali -resultou o nucleo interno, com-
posto quasi exclusivamente El e ferro e ..doini-
.nado por uma crosta de - escorias. ''Mas ex.
cellentos •razGes fazem suppor que • járhais
o 'desprendimento' .de calor foi bastante
eisErgicia para fulgir a , totalidade :do bloco
terrestre. -O centro conservou-se frio,.confor-

-me as idéas emittidas .por , Poisson,	 qua,-

'
reata annos • como o Sr. Nordenskibld, Pois-
em • • suppunha _um reaquecimento • ulterior,
superficial ; .unicamente o. :attribuia, .não

c-aos corpos celestes 	 sobre a-terra,mas
á temperatura , abrasadora de Certas regiões
planetarias atravessadas pelo globo.

S
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'ANTOMINE DE.,APORTA.

Valor das jazidas Enetalll-
' feras no 'Etrazil.	 ,

rESTADO' DE MINAS
I

I

E' bem difficil saber a base que regulava
aritigárnenté"a adquisição ' das jazidas mine-
-r•aes, -quando feita a'particulares. O governo
-corieedia; um certo numero' de datas ao in-
'ventor das minas, e este limitava-se geral-
mente a pequenas explorações superficiaes,
brindo no 'maximo urna galei•ia, montava.

um engenho de 'seis 'mão§ &tratava de, fa-
iendo propaganda, achar : um comprador - para• ,
a sua mina.,	 •

AlgwiS	

•
especuladores estrangeiros conMra-;

v,am a lavra porlireço infinio, enfeitavam-a
com relatorios' fletidos,. 'em que raramente,
entrava á planta das jazidas, estudo do mine-

rio á vista em diversos pontos;' -condições ' de
explorahilidade, etc. 'Bastava muitas vezes a
influencia pesoal do interniediarici, algumas
analyses Seitas .em pontos favoraveis e a vi-
sita , de um capitão de mina, 'para que fosse
feita .a transacção no estrangeiro.

Este processo dava margem a negociações
pinico fundadas, corno mostrareiadeante.

.Para.dar uma idéa dos valores das diver-
sas jazigas mineraes

'
 tranamittidas a .compa-

nhias estrangeiras desde 1824, comecemos
pela mais antiga e primeira . estabelecida no
Bra.zil a Imperial Alininy Association.

Esta companhia (I) foi formala em 1825
com o fim : de trabalhar á Gongo-Soceo e -ou-
tras mim as, naproviricia de Minas Geraes.

O primeiro ,proprietario de.Gongo-Socco
fui o coronel Manoel da :Camara 'Noronha,
que trabalhou-a no medo ultimo. , sacia°.
Seu filho Isidoro,. que morreu - na pobreza,
vendeu-a p e cerca de ,9.000 cruzados, em
1808, ao e ,minondalor capitão-mór,' José Al-
'es da Cunha, portitgatez e ao seu ;sobrinho,

por affinida,l e; o barão de Ca,tta-s	 ,
O primeiro em . 1818, mais ou menos, tra,

çou galerias de uivei no verdadeiro: veleiro,
na encosta do moiro do Tijuco, e dizem que,
antes de 1824, extrahiu, em iiin, mez, 480 li-
•bras de ouro. O barão herdou a propriedade;
obteve por transacções, particulares os direi-
tos que tinham outros, e offere :eu-a á venda:
.Mr.,Edward Oxenford, que' tinha .viajado,
-no,13razil, como anaíezite, ou negociante anibu-
bulante, voltou á Inglaterra,advogou a trans-.
-acção , e -foi mandado pela. , ASsociation para
examinar o sitio em companhia de Mr. Tre-
goning, como chE te capitão da .mina.

Os relatorios foram favoraveis. O barão Ce-
("eu os seus' direitos por l70.000 (outros dizem.
80.000) (3 -1 e a sancção do 'governo imperial
foi obti :l a em'16 de Setembro do 1824, 'com a
condição de re-..ebér o quinto annual, curiosa-
mente alto vinte ç cinco por cem. do • ouro ex-
tralifi,o.

Seria longa a descrjpção 'dos traballios.deata
mineração e de quão ruinosa foi a má admi-
nistração que teve. Não ' lia exemplo . em Mi-
nas, de se encontrar tanto ouro junto e de ti-
rar-se em -poucas , heras uma fortuna. Um
chape° de mineiro cheio da terra trazi lO da
.inina, I deu 12 libras, 7 onças e 14 oitavas de
ouro em mpó (4). E 7, de fevereiro de 18.40,
.9 capitão Blainey, ajtalai'.o por . OPAS mineiros,
extraliin, em ti-es . ; horas, 12 libras de ouro'
(5). Poder-se-hia citar numerosos factos
identiços,. corno farei em um trabalho . que te-
ulmo em mão sobre o «apparellio inetallifero

.do Brazilo: Basta dizer que Gougo-Soccbo,
.1826 a 1856 produziu 34.528.098-libras Troy
de - ouro de 2,) quilates (13.088ki1.403) (G) o
O g .-vcono b,.azileiro teve . um beneficio de
lb. 333:180, assim distribuidas (7)
Direitos.provinciacs, pagos ao
- .governo brazilciro.. ...... 'Lb: 310.777
'Direitos da exportação.......- » 22:403

, Lb. 333.180

&companha, além de Gongo:Socco, (8) pos-
suiaina,is.as lavras de Antonio Pereira, Catta
.Preta i e. 13/18 das de Soccorro, que,. com .a

(1) Arthur Philipps—Mining and Metal-
lurgy of Gold and Si/ver, pag. 84.

(2) Captain Burton,— Time Highlands of
Brazil, 1869, pag. 211.,

(3) Eschwege diz do Plata Brasilierisis
73.900.

(4) Lyon—Reports of the Imperial Brasilian
Mining Association, VIII, pag. 61.	 é

(5) Duval—Ibid. .XXIV;pag.:23.
(6) Hen\Vood, — Óbser 'i,átions Metalliferous

Deposits, pag. 187.	 , -	 --
(7) Capitain Burton, — TIte" Highlands ,of

Brasil.
(8) £scliwege,—Pluttf Brasitiensis,_ _ _ _ _

. 	 ' 	
, 	 •

importa	
•

ncia 'da sizá de 10 'lu, cohlmisàojes, •
etc., custaram todas a importancia do*Lb.
90936-1 s. — 11 d., sendo Por:	 —

Lb:
	 d

Congo-Socco 	  80.253
Antonio Pereira 	 	 2.278	 12,	 --, 2
Catta Preta 	  6.058	 14	 8
Soceorro....,... . • 	 	 2.345	 6	 9

• 90.936	 1	 AI

Durante este tempo a. companhia só chairiOu
do seu capital .0 226.874 e dividiu ,eiitre
seus accionistas -5:: 348.750 tendo , retirado
ouro no valor de lb. 1.158 516, - que,..re-
unidas ás entradas dos accionistas; dá aima
receita de lb. 1.388.416 contra a deppezade
lb. 1.013.253, assim distribuidas: •

Gasto eia Gongo-socco	 '	 lb. 1.013.253
Balanço da caixa....	 764	 ,	 -
Gasto ' em outras mi- -

nas '	 25.649
Dividido entre os ac-

	

cionistas.... ....... 348.750	 375:163

'	 lb. 1:388:416

'Além das propriedades acima comprou a
companhia as de- Deus Irmãos,' Ribeiro - 'Mut°,
Boa Nista, Capim Gordura, Santa Cruz e
Carápo Bello, que elevam a' 5 quantia despem-
did t com a acquisição de 'Urras -e .ininas I a
e 97603. Oxenfora ainda 'recebeu uma;- -lu-
demuisação de .£ 3.200 a beneficio de pua

-•	 •mulher. --
De 1854 a 1856 a companhia despendeu to-

do o fundo de reserva que tinha 'accumulado
por annos. Tinham tido a feliz idéa de fazer
gerir es trabalhos.por um estado-maior (ai-

9)2 iid). consistindo este do Mr. Henwood, Mr.
John Morgan, Dr. -1-lood -e outros ,(9).--fEsta
regra republicana deu mãos resultados:
' O serviço- foi descurado, os administradores
entregaram-se a toda a sorte de prazeres, a
agua invadiu as-minas, os trabalhadores afo-
garam-se e tudo parou. ' • 	 •	 •

Era 1857, o cominendador Francisco de
Paula Santos embargava o serviçctpela quan- -
tia de 150:004, e tornou-se finalmente dono
da mina.	 .

-A - historia desta mineração, que fez de
GOngo-Socco uma . verdadeira villa ingleta,
com igreja, capellão sagrado -pelo bispo' ,
Londres, casas para empregados; machinis-
mos, etc., é descripta por diversos naturalis-
tas - viajantes, • -Les como Eschwege, -Cable-
leugh, Walsch, Dr. Gardner, Heriwood.
outros.
-Eschwege (10) faz ruma judiciosa -critica

das despezas extraordinarias ah i feitas • e
mostra quanto • era- prodiga a administração
neste tempo. Castelnau (11) diz :que 182T a
1820 a média era de .60 arrobas-de Ouro an-
nuaeP.

Apezar nos grandes dispendios, da falta de
administração no trabalho, a mina de-Gon-
go-Socco distribuiu um -lucro enorme,: ali-
mentou e deu a ganhar a -uma região de -30
leguas de raiodurante. perto de . ,30 annos, e
entregou ao .governo muitas centenas de
contos. A mina não esgoutou-se ; a :riqueza
ainda existe e algum dia é provavel que-uma
companhia poderosa reate os trabalhos.

O preço pelo qual foi comprada a- mina de
Gongo-Socco não tem explicação sinão no bom
resultado que deu.

Depois de.Gongo Soco° cabe, .o logar atMorro,

Morro Velho, (12) foi pela primeira vez tra-
balhada pelo ' padre -.Freitas, CjUe comPrinHt.
per 150.000 cruzados ou lb. 600. O padre veia-
deu'-a, dizem, ao capitão Lybrf e -o preço 'Cotai
da fazenda for de lb. 56.434.127	 .`

(9) Captain Burtan,—(obra citada.) -
(10) Castelnau, — Expedition dans,les par.

ties contrates de L'Antdrique du Sud,'rtome
V,-1850, pag; 233.
' (11)-Eschwege:— Pluto Brasliensis. _
(12) Captai!), Burtan, —Obra citada), ,
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As ulimas noticias deste mez (18) dizem que --4. a Em razão da abundancia das suas mates
a companhia já encontrou . ° veleiro e -que o-
seu teor médio é de 11 -oitavas por tonelada
de" minerio.	 • "••	 . •

Não é, no entanto, rico o minerio de Morro-
Velho, que, durante meio seculo,' não deu em
•média,mais de 18 grammas por tonelada (19),
-mas a regularidade no veieiro e a grande pos-
sança que tem, permittem fazer-se o traba-
lho a preço baixo, e dar resultados esplendi-
dos.
• Hoje a mina do Morro-Velho está valorisada

pelo grande nume_ o de annos de trabalho,uni-
formidade -no teor do minerio, inclinação re-
gular do veieiro, abundancia de material a
tratar, e, finalmente, pelo lucro que tem dado
aos seus accionistas.

FRANCISCO DE PAULA OLIVEIRA.

? Engenheiro de minas.

•

, 0 capitão Lyon transferiu-a á companhia
' The St ...John d'E'l-Rey' , Mining Company :Li--

Mited. 	 •
A companhia encetou os seus -trabalhos -em

1834, tendo começado a distribuir dividendos
s • em 1842.	 -

De 1834 a 1861 (13) Morro Velho 'extrahiu
• 61.831.-277 de ouro Troy (33.079 kil. 760)

que a preço de 39-1 s.-2 d. por libra Troy,.
deram	 1.928.140 ,com uma despeza de

• 1.356 283, mostrando , um lucro : de'
- -£ 572.086, de onde deduzindo-se a quantia de

-	 7.118 de perda nos quatro primeiros annos,
- fica o lucro liquido de 	 • 565.960 a dividir
• com os accionistas.

. O governo recebeu durante esse penedo
Direitos em ouro 2.211.820 libras Troy
(825 k11.606) valeado 86.891

Direitos de exnortação 54.868 libras Troy
(20 ki1.480) valendo £2.143.

e , -De IE61 a 1867, época do incendi° na mina,
Morro Velho produziu 25.308.328 libras Troy
(9.446 kil. 839).

Foi na noute de 21 de novembro • de 1867,
que se deu o grande desastre. • Morro Velho
entrou em uma phase de desoezas, que durou
alguns annos.

Antes do incendio o teor médio do minerio
• era de 4 1/2 oitavas por tonelada e com
• este teor, foram pagos semestralmente di-

videndos durante 25 annos, de 1842 (quan-
do o 1° dividendo foi pago) a -1867, que
montaram a	 896.500 ou 'uma. média de

-• 24 '14,ao anno. Depois do fogo,'sendo reaberta
a• mina p idos poços-, • foram .. pagos dividendos

.•- que subiram a lb. 556.000, que se estendem
•(pelo penedo de 12annos, quando occorreu o
•:ultimo accidente e dá uma média a.or anilo

de 19 0/0 sobre o capital ` então augrnentado
(14)..

Em . 15 de dezembro de 1886 (15) o andar
superior da mina' do Morra-Velho, a 400 me-
tros .de profundidade, abateu arrastando um

'-material enorme, bombas, inachinas de 'ex-
tracção e -tudo mais que alli se -achava.	 •
• Dr' o se precipitou no abysmo a 259 metros

• .mais abaixo,- quebrando na sua queda os ma-
deiramentos gigan 'tescos, que sustentavam o
tecto.
• Morro-Velho, segundo os relatorios da St.
John del Rey Gold Mining Company, produziu
desde o começo, 57 toneladas, 8 quiniaes e 2
graos de ouro fundido, valendo CINCO MILII5ES
E DUZENTAS E CINCOENTA MIL LIBRAS ESTER-

•', .LINAS (16), ou, ao 'cambio de 12, a enorme
• .cifra de reis 105.000:004000.

. Começou a administração de Morro-Velho a
'abrir dous novos poços, trabalho este que
jionra;aos que deite se encarregaram.

Estáá testa da direcção um distincto gen-
.tlenzan, que une á-copia de conhecimentos de

-engenharia de minas, , o melhor tino adminis-
• ,ítrativo. -' Tem sido, devido ás criteriosas e ho-

nestas- directorias, que.: este estabelecimento
:.:..tem .; dado resultados- tão favoraveis e podido
..resistir a tantos revezes fortes.
•-'• Espera esta mineração, em breve, augmen-
tar consideravelmente o seu material de pre-

• paração 'macanica, e continuar a enriquecer
-aos seus accionistas.

• . A força motriz foi elevada de 268 cavallos-
:: vapor a , 630; novas machinas de extracção
'de minerio da mina e perfuradores mecanicos

•, serão installados e com os a.pparelhos aperfei-
çoados de trituração,.e preparação do minerio

:pretende à -companhia tirar um lucro annual
de 80.000 libras esterlinas (17); ou, ao cambio

-de 12 d. por 4,-1:600:004000; süppondo que
o teor do minerio fosse de 4 .1/2 oitavas por
tonelada.

(Contiwita).	 .	
_	 •

O humus, os estrumes vege-
taes ó os adubos ehindeos

. A nova doutriná, doi adubas chimicos de-
struiu comp'etamente a antiga doutrina do
humus e do eitrume de curral ?
, A' velha formula: Ferragens e gado pri-
meiro, depois cereaes, está-se hoje autorisado
a substituir esta outra formula absoluta : In-
portaçdo de adubos, ceáaes, godo? Em nutres
termos, dev. rã,"começar-se o melhoramento
das terras pobres pela compra de adubos chi-
micos e pela cultura de cereaes para só chegar,
mais tarde ás forragens; ao gado e ao es!
tr u me ?
. Taes são as grandes questões agricolas que
se debatem hoje. Aqui a nova e enthusiastica
escola que prega uma verdadeira revolução
na nossa economia rural. Além, do lado de
grossos batalhões, o partido dos conservadores
que, admittinlo os adubos chimicos em uma
certa escala, persiste em sustentar que o es-
trume deve continuar a ser .a base essencial
da fertilisação do solo, e que, por conseguinte,
ha solidariedade, constante entre a producção
das forragens, a producção do , gado e a pro-
ducção dos cereaes.

O nosso collaborador o Sr. Grandeau, en-
carregou-se de refutar, sob o aspecto selou-
tifico, a doutrina dos adubos claimicos, como
a comprehende o Sr. Jorge Ville, e o proprio
Sr. Jorge Ville assumiu deste periodico uma
posição que affirma altamente a sua intenção
de sustentar uma discussão. baseada sobre os
factos. Outros collaboradores teem, por outro
lado, chegado já á. questão economica. E' mi-
nha intenção resumir os debates, não para
os encerrar por modo definitivo, mas para
precisar o ponto hm que a doutrina -dos
adubos, encarada sob os seus diversos aspe-
ctos, se apresentará no começo da campanha
de 1870, quando se tratar- de continuar uma
experiencia que precisa necessariamente do
concurso dos annos.

Por agora, desejo principalmente faltar da
importancia da materia organica nos diversos
periodos da fertilidade do solo. Não é isto
com effeito, sinão uma parte da questão dos
adubos, porém, não é inutil proceder deste
modo antes de chegar a considerações mais
cinteticas.	 -'

Que a terra possa, sem conter materia or-
ganica, fornecer - productos agricolas, não é
duvidoso. Mas . não é menos evidente que o
terriço, resultado da decomposição lenta das
niaterias' animaes e vegetaes, obra poderosa
e efficainnente sobre ás propriedades physicas
dó soló, e que, por este facto, como também
pelas substancias que elle -fornece á' alimen-
tação das plantas, é una dos grandes meios de
acção da cultura melhoradora. 	 '

Eis o quehos ensina uma experiencia se-
cular. ' Eis, nesta ordem de idéas, o que me
levava; ha já "alguns sumos, a escrever as se-
guintes linhas : - •

(18)Começaram a ser publicados estes arti-
gos no Estado de Minas.

(19) Gorceix, — Recherches ntindrales du
.73resit.

rias-hydro-carbonadas,!, deve ser considerado
o estrume, entre os divelsos 'adubos, corno
constituidor' essencial do humit.t ou 'terriço,
que a agricultura tem a missão de 'conservar,
de augmentar e a necessidade de crear no
solo.
- A esta titulo, pois, é incontestasel que os

estrumes de curral tesa' de desempenhar uni
papal de primeira ordem durante o periOdo
de melhoramento, em que se trata precisa-
mente de' construir a inateria organica da
camada aravel. Applicados exclusivamente a
uma terra pobre de humus, os 'adubos concen-
trados e azotados, por exemplo, poderiam em
rigor, e em um anno que não fosse nem mui-
to secco nem muito hurnido, produzir uma
colheita abundante, mas seria isso de algum
modo o ultimo e supremo esforço da terra.

Tudo o que a terra tivesse de materia orga-
nica ter-se-hia tornado soluvel ' e assimilavel
pela propria acção dos adubos azotados, e si,
pela prompta applicação de estrumes ani-
maes ou vegetaes, não se substituisse o ter-
riço assim tirado ao solo, este tornar-se-hia
mais pobre, mais exhausto do que nunca.
- Tanto eai semelhante caso, o emprego com-
binado do estrume como adubo predominante
e Os adubos activos como auxiliares e comple-
mentares . produz bons effeitos, tanto o em-
prego exclusivo do uns ou de outros, inallo-
gra o fim de toda a cultura regeneradora
a constituição do humus aluado em uma
certa proporção a matulas fertilisantes mais
activas.	 -

Quando ao Esantrario a terra progride em -
fertilidade devidamente estabelecida, porque
esta fertilidade consiste principalmente em
humue ou terriço doce, o estrume e os adubos
muito activos, m-ito azotados, exigem ser
empregados em projiorções muito differentes.
Neste estado de cousas, a riqueza Organiea do
solo •é fundamentalmente assegurada, as ma-
terias carbonadas abundam ; intraduz-se uma
cultura activa que reclama adubos de rapida
decomposição • as plantas graniferas de com-
posição azotada ê phosphatada adquiram im-
mrtancia., a terra é provida de. principlos cal-
careos que activam a elaboração geral dos
adubos ; chega pois o momento em que o
estrumo pôde e deve applicar-se em doses
menos consideraveis, porque, é necessario
reconhecer que é este um adubo embaraçoso
que, para-ministrar ao solo uma certa quan-
tid ade de materias azotadas, demanda uma
estrumação volumosa, não seriam- precisos
menos de 3.500 kilos ou cinco metros cubieos
de estrume dosando 0,40 por 100 de azoto para
fornecer ao solo 14 kilos desta substancia
azotada que se poderia obter em um quintal

rnetrico ou de metro,cubo de guano do
Perú, qualidade superior. E sendo eerto que
o.azoto do, guano alliado, além disso, a uma
elevada dose de phosphato obraria mais acti-
vamente que o do- estrume.

Em todo o caso, e para resumir a questão,
está demonstrado que, além de um' certo li-
mite de fertilidade, a abundancia-da materia
organica do estrume torna-se um inconve-
niente, visto que, pelo seu grande volume, o
estrume é difficil de se enterrar e incorporar
bem com o solo, e que, por conseguinte,. ex-
cepto o emprego de lavras muito fundas, fica
exposto a decompor-se ao ar livre, em pura
perda para a vegetação.

Aind.a aqui, pois, 'é por um bom equilibrio
entre o estrume de curral e os adubos ricos
e concentrados que melhor, se' resolve o pro-
blema da alimentação vegetal, mas com esta
diferença entre as terras pobres e as `terras
ferteis que, nas primeiras, o ,estrume deve
ser muito predominante, pois que é uma ma-
teria que forma o terriço, emquanto que nas
terras . , ferteis esta predominancia deve ser
menos ' pronunciada, ,pois que a terra, qnasi
sáturada de materias carbonadas, não pôde
alimentar culturas muito esgotantes, senão
.sob condição, de . se lhes ministrar adubos
muito activos muito azotados. >a
, Não me parece que esta maneira de • consi-
derar o papel dos adubos. nos diversos pe.
rodos da fertilidade do -solo, não seja titg

(13)Henwood,— (obra citada). -
(14) Mining Journal de 10 de janeiro de

1891.	 •	 '
(15)Vicomte de Courcy,—Six senzaines aux

mines d'or du Brésil.
• (16) Mining Tournal de 16 de maio de 1891.

. (17) Mitiing Journal de 24 de . dezembro de
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de cereaes • produzam duplamente, já para
cilas mesmo, já para as terras .de alqueive
verde que se-lhes seguem. 	 •‘ • '	 •

.Quanto custar& o terriço constituido em
sernelhante caso ?	 ? .	 •

Evidentemente custaria • muito ecaro si :se
tratasse .de -uma situação em •• que as for-

ragens pudessem ser consumidas com van-
tagem . pelo k gado." Porém,' • não -acontece
assim, porque, , para augmentar ; gado. de
Cerçay, era-me - preciso augmentar o capital
de • eXpioração; •• além t dos meus recursos
actua-es', construir edificiose alargar Odomirrio
da .. Cultura ,-.;intensiva; - uns es-
tala de coligas que,estaria -'-muito • acima da
situação geral do paiz. Os regeReradores de
paize,s atrazados sabem isto. : Teéin por princ i

-pio,. não immobilisar.- muito os capitaes
solo; afins de que, nq easo'cle uma liquidação
imprevista; a terra não' • represente um valor
,fixo.ou de renda que os compradores ou - reli-
deires não poderiam ter em verdadeira conta.
Por ;riais que faça uni • cultivadoe, isolado;o
preço %ia, terra do paiz dá a lei ens.materia de
preço de venda e de arrendainento. Eleváresa
muito acinra, &Sta taXa. reguladora, Viarris-
car-se á liquidar com perda uma empreza
cultura melhoradora: Teclo , O Segredo de por-
sistencia da agriáultura de colheitas 'medias
está nisso. Nos paizes de' terras de baixo preço
é prudente não introduzir a cultura de'grati-
des ren l imentos senão nos melhores terrenos,
regulando oePregresso interier- pelo progresso
geral do paiz. Deixemos aos. espirites abso-
lutos 'e aosi..eformaderes incompletos . o lan-
earem-se 'nas regiões da phantasia; Aeecone-
mia rural, Scieheia'de calculo e de harmonia,
nãe acCelta -Meg deSvarieS„'. '• '• '•;••• . •.
. As terras de baixo preço teem um'caraeter

agrieola que . llies'éproprio, -é O do só presta-
rem a uma cultura qiid pouco tem a exigir :a
uns - Me apenas onerado com uma-diminuta
renda e, que par isso não aguava muito as
colheitas.

'Supponde Unia terra de lá0 - francos .de
renda pOr hectare; ella, não dará lucros sinão
com grandes colheitas,: , •
• Supponde • ao contrario' aúna terra de 12
francos . • de renda., 'é , evidente que. liodàreis
fazer' o seu grangéio •phie iniele dos , alqueives
e de culturas de pequenas colheitas. 	 ; •

E' preciso', pois, emn assuinpto de syStema
cultural, ter em grande conta a questão dos
adiantamentos e e preço da terra, o qual é a
resultante de todas as Circumstancias loca-es.

Peste iSte, volto aos estrunies veg,etaeS, e,
para bem precisar ás condições tas quaes enes
poderii, sinão súlastituir o.eetrume de curral'
com todas as' .suaà. vantagens • ao Menos vir
podefeisamente eiri auxilio :da Obra. de ''fertili-
sação do sélo 'rocuro primeith . que tudo
apoiar-me ria lei geral gire, a méu ver, rege
o emprego ',desteseeetrumes. 	 .1, • " •

Pôde se'dizer que, , no estado actual da agri-
cultura; é 'per.excepção que .as materias.vege-
taes; devem'directamente voltar ao etilo,:sem
terem, primeiramente, .fornecidõ uma parte
dos Seus elementos, já , á ilimentaç,ão do ho-
merri 'e dos aninnes, já á alimentação das fa-
bricas de assucar, de fecula, de oleos, de ma-
terias textis ou tinetoriaes.
`. -O PrinciPal destine dás plantas' cáltivadas
está assim regulado:- 'énea 'Mein 'emsi.mesinas
uma mater,ia alimentar, ou uma meteria, •iri-
dustrial, ...que é • o demente essencial 'dd sen
valor Cammercial; e é somente' depois deSta
'matula lhes ter' sido' tiradae .extrallida,. que
podern-Veltar ao sólo e • reetituirelhe não' tudo
o 'Já ue' ase -tiraram; mas que os interesses
de rufia ordem Siri:criar lhes deixaram'. Datil

Sely 'a pressão • destes interesses,
impossibilidade; : para. as Plantas agrieoláse.de
assegurarem . exclietiva e Oenbeálcárnenté Por
si mesma.s ee elementos da sua reprodracção.

Com effelto, para que esta reproducção.do
xeinavegetal per si -só Passe ,econoini iareente
possivel, seria preciso que urna herdade irão
exportasse nem azoto, nem._ eleraRritos..mi-
neraes tirados ao!solo, ,0 que, por , ponseguintee
todos os Próduetosi agricólas fosseineconsu-
mides no proprio local e restituidos em curto
prazo.

- fundada hoje coma . o era ha alguns anuas,.
antes de todo o barulho que se fez a proposito
da doutrina dos adubos chimicos.. , -	 .•

Vãmente se podem citar,, brilhantes colhei-
tas obtidas pelo • emprego 't excliasivo
adubos mais ou menos ,chimicos: não está

• ainda demonstrailo que estes adubos tenham
dado logar_a resultados economicos..de
reza que coprovem a sua superioridade abso-
luta sobre as meterias fertilisantes de origem
essencialmente agricela, , principalmente no

• que respeita á acçãe physica :exercida sobre o
solo. -Nada mais direi por agora. Ainda uma
.vez, esta parte de experiencia • ped.e a inter-
venção da tempo: Não baata, basear-se sobre
o resultada -de. uma colheita isolada ; émeces-

,.sario comprovar o resultado de uma ou muitas
'rotações de afolhamento.' 	 ;

-Uma. questão TRES, preoccupa 'eut-Ndos iestes
debates, a de saber-se.' em determinadas si-
tuações,- a exploração da ,grandes dominios
não.poderia ser, activada pela, emprego cem-
binado dos estrumes vegetaes e dos adubos
chimices...,E,:come em todas as couSas se falia
tanto melhor de uma situação: quanto mais
ella nos é , peesoál, citarei a. que me é.pectiliar
nad minhas culturas -de Cerçay, em plena
&legue-.
• Eis uma terra de 600 hectares. No começo
da exploração não ha nem padlia.s nem ifor-
ragens -as terras • estãee exhaustas, não lia
edificios sinão para um pequeno , numero de
cabeçaXcle gado e pequenas colheitas. Que se
deverá fazer? Produzir muitas forragens para,

• fazer muito estrume ? Muito beira. Mas é isso
uma operação que dernanok longo toledo, e a,
proceder 'somente pelo es rume, serao pro-
cries:antros, e annos, adjantamentes- e. mais
adiantamentos, • para applicar ,o, famosa foi-
mula: urna ,cabeça de . grosso gado por hec-
tare. -E' isto -para_ desanimar, Mesmo tra-
tando-se de uma cultúra mais ou menos ex-
tensiva, • isto é, de uma Cultura ; mais ou
menos pastoril, cem 'arborisação dos peiores'
terrenos.	 • -• • -

'Disse já- como procedi em matéria de sys-
tema de cultura em Cerçay. Foi , dividido o
terrçno em quatro partes : cultura florestal
de essencias • resinosas , nas . terras ; mais are-
nosas ; cultura intensiva nas melhores terras
de pianicie ; pastagens nas terras , medianas
cirze, mais 'eu modos breve, serão submettidas
a cultura intenSiva.

:-Agoraquereria crear , uma quarta, divisão
que ',tivesse um caracter essencialmente ex-
perimental..Além, em terras desbravadas ha
10.annos, abandonadas depois de terem dado
tinas, ou treseolheita.s alternadas 'com pousio,
seria introduzida • uma- cultura" exclusiva-

. mente- baseada sobro os ;estrumes. Verdes 'e
sobre os adubas 'chimicos, o que significa uma
cultura sém trume, uma cultura sem gado
de aluguel. ..•	 •; .	 ;	 ';

Eis aqui pouco mais ou menos a formula:,
1 0, anilo, alqueive veikle Cour. .enterra-

mento do sarraceno, vindo sob phosphato•
de cal fess:1; •t, ..	 -,	 .'

anno, adubo chimieo e . ' trige, dépdiS `Se-
menteira de trevo encarnado sobre •o rasto-
lha, em julho;,	 ee • .	 •	 •,•	 •

anuo, enterramento do trevo encarnado
em. maio, sementeira de' sarraceno ou de me g

-tarda no estio, sementeira de cereal no ou-
tono; •	 ,	 ,	 •	 -	 -	 • t• •:— ._!
_4°, -armo; trigo o,Sementeira de irá() ordi-

, nario na primavera;	 •	 . t •e15°, ` anna, primeiro Corte' do &Ove; ''aPpliCa-
do 'do adubo para Provocar Um segundo re-
bento destinado a ser enterrado;

6°, anuo,. cereal.. 	 . •	 .:. .•	 „
.Eis Pois um afolhamento de seis annok

i4nal metade das terras . serãa , destinadas ás
• colheitas- exportaveis, pois TM ss'grão Será

'tendido	 .gránde -parte; 'eniquanto que a
Palha 'entrará.. no• •,fabrice ede estrumes, com
destine ;ás 'outras terras: 	 -'-';
"' Qtrarite'á Outra Metade' será diclusiVaniente
consagrada;' de accordo • - cem; uma iiisperta04

•- de adirbos£chimicoss • á fertilisaçãoedolD0SM0
.	 terreno. Em 'relação; :pois, aos rendimentog

annuaes, será preciso que as terras semeada

Orae isto não acontece . assim, isto não pôde '
ser, e isto basta para - eine os estrumo
getaes sejam estrumes exeepcionaes, estrumes t
que não epodem 'adquirir .,importanela sinão '-
nos paizeseprivados • de :commerCia agricola,
ou em paizes providos de certas-. plantas ás
gumes si não poderia . dar, outro;destino mais
util.•Digamos todavia' que, se •e.mpregam tam-
bemnas culturas .muito intensivasemas só-
mente . -quando provém, - dá culturas • lu :;er-
callares que occupam o golo por muito pouco
tempo, para tomarem o legar de uma cultura
principal. . • -,- , , • 	 ,	 - • e r!	 •

Assim, nada deequi v oce. lia, ..quanto ao -
presente, situações bastante numerosas em
que os estrumes vegetaes podem,•ereio,-servir •
do meie de progressão em urna empreza.que,
por diversos motivos, não esteja:em:circulas-
tanclas de desenvolver a cultura das forragens .
consumidas pelo .igado. -,:Pdsle-sei comtudo,
então recerrer aos cereaes • de grandes. rendi-
mentos:, Resta .ver si-è preciso nesse case re-
correr exclusivamente aos . ,adubes cliirnicos. -
ou si não. vale mais . para aecurnuár-a ma-
teria organica no-solo, empregar simultanea-
mente ou antes alternativamente os . estrumes
vegeta-es e os adubos. 	. •
/Sem nada prejudiear a, cultura de colheitas

continuas • e -de: grandes rendimentos • pelos
adubos chimicos, :parece;me que-se poderia 	 •
aproveitar todas as materias fertilisantes,- de •
boru,quilate,..que;o pommercio entrega-á agri-
cultura, para: : applicar directamente:- estas •
matarias á producção dos estrumes 'verdes.
Não ha nisto rima invenção -nova. OS -estru-
mes verdes: e -ao conhecidos, desde a mais re-
Mota antiguidade. Semente ha de -bora'.. hoje •
que, pelos •estrumes -Comniereiaes,..- torna-se
possivel obter estrumações• verdes muito in-
tensivas o, sendo -assini, fazer uma 'cultura,
senão sem gado, ao menos sem uns grande
numero . de cabeças. Dirijo-me: por - um eca-
minhaditlicil. Não deverão' • admirar-se de me
verem; tomar todas as • precauções para pre-
venir qualquer falsa interpretação:das minhas -
idéas sobre.o utilpapel do gado.ella ein tudo'
isto uma questão de medida. ,Multas..vezes
tenho já protestado. contra a•;formula : muito -
absoluta « de mim cabeça de grosso gac19 por
hectare» Sendo cie Sr. Jorge Ville. accusado do
contrario. Esta- formula tinha precedido os
adubos commerciaes, fez, a sua época como
formula geral,: eeo que ficado-verdadeiro é
que' a agricultura- devo,' tendo, em- conta a
d¡versidade dos . .effeitos enteie a ebteee apro-
veitar todas as materiae.• fertilisantes que
sejam de um preço conveniente.

E'euma cdltura muito ;ComPlicada; ;Muito
dispendida, a r-Cultúri' interiáivaCom ferra-
gens, gado e dered.2i. Não ProSPer;a si-hão com
um Capital •do exploração de 800 a 1.000' :fran-
cos' por hectare, e, por pouco que aterra hão
seja de uma certa fertilidade,:é preciso-ainda
engrossar este;capitaL • pernin •capital de Me-
lhoramentos immobiliarios que; ; desde logo,
não, dão legar areembolsos annuaese Emale,
grins paizes, o gado alimentado no . éstabulo
por forragens artificiaes produz um estrume..	 0
gire sae muito. caro..

'• E', fato balante, PenSo `eri;a;ra tittri-
büládo 'ao gãdo o logál.de priniffirá...ordern, -
que merece a muitos respeitos; slisãO P--rodUre,
nos paizeá • mais • seec69 do' que :huinidOs, ca-
minhar muito depressa para e'rangendntallos
gados de •alugtieL. 'Esta questão'veriVaPro-
posito-da doutrina iltis'eadubos	 e
creio que nes'eriterideremos' todos; renun-
Ciando a-certaS Tornitilai ,-abSeliatás o&dmit-
tirinoã• • qUe ds preçõâ "vela-ti-MS ' idd '

ptarn	 papel .. decisivo na 4uestãe dos
trabalhe

resen	
dose aeltibã 'é 'da firdd.11.e.,t(oEsi.:re.)-

systemas de cultura.	

. ,

X ,- M	 n

supremo "Tribunal Inilitar
362 ACTA DA SESS1-0 .1040ATIVA EM '13 DE DE-

ZEMBRO DE,1893,
Aos 13 dias-4-loemez de, dezembro 'Sie,' '1893,

foi aberta a sessão achando-o presentes 03
Sas, ministras Delfim de Carvalho, Pereira
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Pinto, Miranda Reis, Elisiario Barbosa, Tudo
Noiva, Conrado de Niemeyer, Bernardo Vás-
qUes, e doutores Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Bernardino Ferreira;

Lida e approvada a acta da antecedente, o
Sr. general secretario deu conta do expedi-
ente que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo ministro A. A. Cardoso de Castro:
Tiburcio Alves Boaventura, Ataliba For-

. reira e Antonio Porfirio de Freitas, mari-
nheiros nacionaos,por homicidio.—Confirmada
a sentença do conselho de gurera, que con-
siderou extincta a acção penal quanto ao
primeiro, condeinnou o segundo a 30 annos
de prisão com trabalho e absolveu o terceiro;

Carlos-Borromeo, marinhoiro nacional, por
insubordinação.— Reformada, a sentença do
conselho de guerra para conelemnar o réo
oito :umos do prisão com trabalho;

Antonio Pedro Francisco da Silva, mari-
nheiro nacional, por 1° deserção simples. —
Confirmada a sentença do conselho de guerra,
sendo, porém, mandado púr em liberdade o
réo por achar-se coinpreheadido no indulto
de-11 de junho ultimo ;

Eduardo Francisco de Oliveira, soldado do
4° regimento de artilharia de campanha, por

deserção simples.— Confirmada a sentença
do conselho de guerra, sendo, porém, o réo
mandado. pdr em liberdade visto achar-se
comprehendido s:o indulto de 27 de setembro
ultimo;

Accacio José Ferreira, soldado do regi-
mento de infantaria da Brigada Policial, par
P-deserção aggravada. — Confirmada a sen-
tença do conselho criminal que condomnou o
réo a dons mezes de prisão simples.

—Pelo ministro Souza Carvalho:
Ludgero Elias de Carvalho, soldado do 36°

batalhão de infantaria, condemnado a seis
metes de prisão e mais castigos por primeira
deSeroão aggrava,da. —Foi annullaela a sen-
tença por ter sido nomeado e servido, como
Vogal, o oficial que deu à parto aceits ,tona,
e deixou-se de mandar instaurar novo pro-
cesso por estar o réo comprehendido no in-
dulto de 27 de setembro ultimo, devendo,
portanto, ser posto em liberdade;

Adõlpho de Paula, soldado do 3° regimento
de cavallaria, condemnado a doas mezes de
prisão celtular.--Foi reformada a. sentença
para condainnar o réo a treze mezes de prisão
Cora trabalho, como incurso no gráo medio do
art. 151 do coligo penal da armada por não
estar o caso previsto nos artigos de guerra
do regulamento de 1763, visto haver-se reco-
nhecido ter o dito réo commettido o hoinicidio
de que é arguido por imprudencia;

José Ferreira dos Santos, soldado do 19° ba-
talhão de infantaria, condemnado a seis me-
zes de prisão e mais castigos por crime de
primeira deserção simples.—Foi annullado o
processo de folhas vinte e uma em cieante
por-falta da • assignatura do oflicial interro-
gante no interrogatorio do reá; deixou-se,
porém, de mandar proceder a novo julga-
rixento por estar o dito réo cómprehendido no
indulto de 27 de setembro ultimo, devendo,
portaoto, ser posto o réo era liberdade.

— Pelo ministro Bernarclino Ferreira

Supremo Tribunal Federal
SESSÃO EM 9 DE DEZEMBRO DE 1893

Presidencia do Et. Sr. ministro Freitas
Henrigues

A's 10 1/2 horas abriu-soa sessão com todos
os Exms. Srs. ministros, menos o Sr. Jose
Hygino.

Foi lida e approvada a acta da antece-
dente.

JULGAMENTOS

llabe,ts-corpus

N. 433—Relator o Em. Sr. ministro
Again° e Castro, recorrente o paciente Ca-
listro José da Silva, ordenou-se a soltura do
paciente attento, o excesso de tampo para a
formação da culpa sem justifiaaçáo proce-
dente com excop:ão do voto do Esm. Sr. Lou-
reiro.

Proposta peio Exm. Sr. ministro Candido
Barata Ribeiro a responsabilidade do juiz
peocessante e a cuja disposição se acha o pa-
ciente, e poeta em discussão, o autor do, pro-
posta a fundamentou colhidos afinal os votos,
somente acompanhou a proposta o Sr. mi-
nistro Faria Lemos.

N. 434—Relator o Esm. Sr. ministro Ovi-
dio de Lonreiro, recorrente Alberto de Mello
Pires, não deu-se pra aimento ao recurso de
habeas-corip c , , confirmado assim o acárdão
cap te de appellação pelos seus fundamentos;
a votação foi unanime.

N. 435 Relator o Exm. , Sr. ministro
Pereira Franco, paciente Lucien Mynot,
passando a preliminar após discussão a seme-
lhante respeito aor quatro votos cont: . a trrs
de se tomar conhecimento da petição origi-
naria, coa-odiai-se a ordem de habJas-cnri,as
para o fim da apresentação flo paciente na
primeira secção as 10 horas da manhã, ouvido
o coronel chefe de -policia acerca dos motivos
legaea da prisão do dito pacimte. Votaram
pela preliminar proposta pelo Exm. Sr. mi-
nistro relator, os Exms. Srs. Aquino e Castro
Piza e Almeida, Ca,ndido Barata Ribeiro e o
seu autor, e contra os Exins. Srs. ministros
Ovidio Loureiro, Macedo Soares e Faria Le-
mos. Por ter-se retirado logo no começo da
sessão por encommodado o Sr. Andrade, Pinto
deixou de votar em talos os tres julga-
meu tos.

Fechou-se a sessão á 1 hora da tarde.
Supremo Tribunal Federal, 14 de dezembro

de 1893.— O secretario Pedreira.

RENDAS PUBLICAS
MYKNDEGA
	 suo DE :ANRIIVI

R.endaoses o) do dia 1 a 13 de :
•dezembro de P193.,.. „., 2.323:4493223

Idem t- iL 14 (até ás 3 lis.). 	 212:976$560

2.536:425$788

lir.;11	 i,•.1	 !'..	 3.929:8204404

itaalseauentia

Rendimento eo dia 1 a 13 da
dezembro de 1893 ......	 239:25W25

kkn-n do dia 14 . ,	 10:227$039

240483964

Em igoal pariolo ih lega,	 302:217$078

MESA DE R g INIDA.s DO EãTADO DO RIO DE JA.NE.IP‘o
CArITA.I. FEDERAL

31:390,494
355;774410

NOTICIÁRIO
Telegramman—Ao Sr Vice PresIdente
da Republica foram dirigidos os seguintas

THEREzINA. 13—Acabo do mandar distri-
buir em boletins o telegramtna do ministro da
interior, coma inunicandodne a nova attitude
assumida pelo contra-almirante eallanha, da
Gania contra as instituições republicanas.
Abalada por constantes pronunciamentos, a.
Republica só se consolidará com o emprega
de medidas salvadoras que restabeleçam a
confiança de todas as classes soemos, casti-
gando severamente todos os , traidores, não,
recuando decote de sacrificio algum. Só assim
conseguiremos levar ao seio da bra-
zileira a paz e o Soeego de que tanto care-
cemos. Sempre' ao ia Io do vosso patriotico ,go-
vero°, não pouparei sacrificios para auxili-
ar-vos nease nobre commettimento.

Aqui tudo em paz. Saudaç:ies.— Coriolano
de Carvalho, governador.

BAIIIA, 13—Manifesto Sai l a/111a,, appellando
para o paiz sobre fórma de governo, importa
declaração de hostilidade ás instituições re-
publicanas e inequivocos intuitos de restau-
ração. Podeis contar com o meu apoio franco-
e decidido na chefe a da Republica, tendo a
maxima conSança, que a Bailia honrará soas
tradi:ões nes:a gravo emergencia, defendendo
igualmente o governo constitucional contra
os inimigos da pateia republicana. Saudo-vos.
Ro Irivues Lima, governador.

•
BAHIA, 13 — Manifasto Saldanha, susten-

tando appello á nação para decidir sobre a
escolha da Rirmo, de governo, é evidente • ata-
oue ás instituições republicanas, duvidando
que tenha o apoio nacional e preparando
com o sophi.-ma do alelescito tentativa de
restauração. A commi:, sào executiva do par-
tido republicano fiiderAsta, em nome do
mesmo partido, protesta á Constituição e go-
verno legal toda sua leal d ade e dedicação,
asegurand o firmeza Po convicções republi-
canas e fazendo ardentes votos pela victoria
da or 'em eonstituei:ffial, que é dos interesses
da honra da nação.—Manoel Viccorino.—Ar-
eme Re:s.—Sccerio	 Aristides Gal-
1.1(70.—Josd Marcellino.

•
CASA BRANCA, 13-0 povo de Casa Branca,

reunido na praça da Republica, protesta ener-
gicamente com a palavra e com as armas
contra o manifesto Saldanha da Gama, que
teve a infeliz idéa de arvorar bandeira da
monarchia em terras da America, em frente
dos navios roubados á nação, e declara incon-
dicional apoio á fôrma republicanaarepresen-
tada pela Constituição e seu hercnco defensor
Floria-no Peixoto .—Directosio republicano.

VE:TORIA, 13—Cominunico-vos que mandei
executar a lei do congresso do estado, auto-
risando-me a applicar a quantia de 15:000$
para socorrer a pobreza de Nictheroy, victima,
do bombardeio da esquadra e 10:000$ aos bos-
pitaes de sangue dessa cidade e da 'Capital
Federal. Puz á disposição do presidente do
estado do Rio a quantia relativa, e quanto á
outra está ás oedens do ministro da guerra.
—.211-oniz, Freire, presid ente do estado.

—Ao Sr. ministro da justiça e negocieis
do interior forma dirigido:s os seguintes tele-
graminas:

GOYAZ, 13— Tudo em paz. Saudações.—
:Xavier de Britto, presidente do estado.

CUYABk, 13— Apezar de haver o contra
ali drante Saldanha da Gama se pronunciado
ult namente por mei de hostili d ades em fa-
vor da revolta, não creio que esta tenha ad-
quirido elemento de força que lhe permitta
a coie.eccução de seus intuitos antipatrioti-
cos, sdsto continuar ella repellida pela opi-
nião nacional, ao passo que o governo fede-
ral, cada vez mais prestigiado pelo apoio de
to las as classes sociaes, dispõe dos meios
precisos para debellar a mesma revolta.
Aqui reina inalteravel paz, conservando-se o

Romão Ferreira Cavalcanti, Soldado do 5°
batalhão do infantaria.--Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra para o cendemnar
á dons mezes de prisão, como incurso na 1°
parte do art: 8° dos de guerra;

Aristides Rezende Gambia, soldado do 320
batalhão de infantaria, adido aki 13° da mesma
firma. —Confirmárain a sentença do conselho
re guarra .que o condénitiou a pena de seis
meÉes de prisão e mais castigo, pelo 'crime de
i a deserção simples; mandaram, porém, que
foase o mesmo réO posto em liberdade por
achar-se cornpreliendido no indulto concedido
pelo decreto de 27 de setembro do corrente
anno;

Vicente Msrques dos Santos, 1° sargento do
15" batalhão da infantaria.— Confirmaram a o ,	 do Lin dia 14 sle de-sentença do conselho de gnorra, que o absol- 	 . 
vou da aceusação da autoria de crime de 	 zerneas Y laga
rouba contra elle intentada.. 	 Idem dos dias 1	 a 14.......
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estado na	 •mais perfei ta, harmonia de Vistas coa)o goverean do Marechal Floriano Peixoto, em
quem manto confia para restabelecimerato da
ordem no . paiz e sustentação do reg,S.men
colastitucional.— 'Manoel afurtelhe, gover-
nador do estado.

Barna,13-0s intuitos doarestauradores
.evoltosos foram recebidos aqui geralmente com
- accentuada reprovação. Podeis contar com o
. apoio franco e efficaz deste governo em 'bem
da conservação da Republica. A ordem publica
coutinua. inalterada.— Rodrigues Lima, go-vernador..

• PARAETEA, 13-0 manifesto Saldanha da
'ama diz ir iniciar lucta para que o povo
lbrazileiro si manifeste acerca 'da fOrma de
;governo. O regimen republicano, por mais

eque . queiram desacreditai-o as paixões, está
definitivamente firmada no Brazil, e esta
nova feição da revolta será o mais poderoso
.estimulo para os patriotas republicanos, sin-
ceros e leaes servidores do prestigio da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, conti-
nuarem, com o benemerito Vice-Presidente
constitucional, o inclyto marechal Floriano,

• honrosissima, e gloriosa obra: a realidade e
o respeito á Republica Constitucional Bra-

. zileira. Viva a Republica! Viva o marechal
Floriano 1 Vivam og barões defeneoree da Con-st i tuição? — Alvaro- Machado, pree',dente.

13--aMandei distribuir em lo-
Jetiree o vosso telegramma cammunicando a
po'aição a nti-patriotica que, de accordo com
eia federalistas riografiltienseri e os revoltosos,. da esquadra, acaba de assumir. o contra-almi-
rante Saldanha da Gama contra .as insti-
etuições republicanas. -O governo não deve teii.mais condescendencias.. 'A somma enorme de
sacrificios impostos á nação exige castigo
severo aos traidores. Nada de meios termos
para honra da Republiea. A caudilhagem deve• dasapparecer. Aqui reiná completa paz. Sau-
dações.— Coriolano de fCar valho, governador.

NATAL, ,I4—Acabo • de receber vosso tele-. gramina. Não liesiWiem dar-vos inteira cera•teza de que o goverr io e os republicanos que
o sustentam neste e stado manterão aqui abso-
luta, intransigencia . na defesa das insuituiçõespatrias, zelando em todo o terreno da con-
sulta democraticra de novembro a opinião do
grande partido -republicano norte-rio-gran--dense. Sincera:emente devotado ao novo regi-

- men, é solichario com o governo na repulsa
impatrio' ácas e criminosas tentativas deeiestauraçãaa para o que não pouparemos

esforços e. sacrificios. Senteno-nos fortes rioapoio d:a grande maioria da população paraassegieraie nossa firmeza republicana, a des-
peita, aggOessões 'deeabridas feitas aogo geria° federal e estadual • ;por adversariosrole cada dia Oedobram de virulencia, mas
que não-teem abselutamenle elementos paraepertúrbar a ordem na mais 'insignificante
'povoação do estado. Saudo-vos:—Pedro Velho,= goveriaador do estado.	 •

•S. Une, I3—Situação melhorou evi d ente-•melVe0  Sabemos finalinerite amiba quem esta-
' meã iuctando. Antes assim: Saudações.—Case

?e,ira Junior, governador do estado.
OURO PRETO, 14—Em meeting concorrido

epor todas as classes sociaes, aqui na capital.
ai/finou-se dedicado apoio ao governo federal
e do estado para defesa da Republica anca-

- cada pela revolta, segundo declaração cathe-
, gorica de urn • de seus chefes, contra-almirante
;Saldanha. Por--toda aparte o espirito pu-

' leia° levanta-se energico na defesa das insta
etituiçõeá. Felizmente é unriehne a 'opinião,
ceceando as divergencias politicas deante'da
ameaça ás instituições. Ainda neste momento
'acabo de , ser procurado pelos ilustres
eneiros Dra. Casario Alvim, Gonçalves Chaves
e João Pinheiro; que incumbiram-me de aflita
mar a V. que não existem divergencias
em Minas, só -imperando o pensamento de

-prestigiar e auxiliar o governo da Republica
na defesa das instituições.
. Saudo a V. Ex.—Atforiso Penna.

—Manifesto — O Dr. . tAffonso ; Penna,
presidente do estado de Minas Geraes, diri.
giu ao povo mineiro o seguinte manifesto
. Aos mineiros— A revolta de 'parte da ar-
mada nacional, que ha longos tres mezes traz
suspensa a vida nacional, causando perdas
irreparaveis de vidas, propriedades, dinheiro
e credito, acaba de tomar nova feição em seus
intuitos, pelo pronunciamento do Sr. contra-
almirante Saldanha da Gama.

O iniciador-da revolta, Sr. contra-almirante
Custodio de Mello, em seus manifestos decla-
rava-se pela Constituição Republicana, cuja
pureza S. Ex. pretendia restaurar contra o
depositario constitucional do poder, o Sr. ma-
rechal Floriano, afirmando ao mesmo tempo
a necessidade de pôr termo ao militarismo no
Brazil

O Sr. contra-almirante Saldanba,adherindo
á revolta, em manifesto de '7 do corrente, vae
muito além, com alseguinte importantissima
declaração :

e A logica assim como a justiça dos factos
autorisaria que se procurasse á força das
armas repor o governo do Brazil onde estava
a 15 de novembro de 1889, quando- eia um
momento de surpresa e estupefacção nacional
elle foi conquistado por' uma sedição militar
de que o actual governo. não é sinãea uma
continuação.
• O respeito, porém, que se deve á vontade
nacional livremente manifestada,, aconselha
que ella mesma, escolha solemnemente e sob
sua responsabilidade a forma de instituições
sob que deseja envolver os seus gloriosos
destinos.»

Isto significa que tudo quanto se tem feito
de 1889 até hoje em mataria de organisação
constitucional e governativa, quer na Ureão,
quer nos 'estados, de nada vale, desapparece
como si não-tivesse existido ! As constitui-
gEer autonomas dos estados, a organisação
sua magistratura, municipalidades, serviço
de terras, colonisação, immigração, ete.,tudo
deixa de existir, sendo de novo consultada a
nação afim de pronunciar-se livremente.
- Mas sob que governo se fará essa con-
sulta ? S.-Ex, não quererá as cousas assim
como a logica e a justiça dos factos reclamam?
Cato assim hão fosse; que novas garantias de
isenção e imparcialidade poderá qualquer go
verno de facto offerecer para escapar ás sus-
peitas, com que S. Ex. recebe as manifesta-
ções das urnas, promovidas pelo governo re-
volucionario sahido da revolução de 1889 ? •

Com o mesmo direito com que S. Ex. julga
nulla a manifestação, das urnas, que se pro-
duziu durante o periodorevolucionario e o
constitucional, que se seguiu, algum loutro
chefe do exercito ou da armada virá mais
tarde arguir de vã e sem força a nova mani-
festação nacional que se quer promover. A
uma serie ininterrompida de revoluções
eis para onde seria levado o Brazil.

As revoluções radicaes, como a de 1889, se
legitimam pelo pronunciamento do povo nas
urnas e nas diversas manifestações da vida
nacional em suas multiplas e constantes rela-
ções com os orgãos do poder publico, e o go--
verno de facto delias oriundo não pôde cone
sultar a nação por meios' regulares como se
faz em virtude de constituições e leis preexis-
tentes, em épocas normaes.

O desmoronamento de uma ordem politiCa
anterior, abalando a sociedade até aos seus
alicerces, não deixa logar a processos regula-
res para consulta ao povo. Foi o que se fez em
virtud e da revolução de-1889.

Nem os illustres almirantes revoltados, se
conseguissem o triumpho para sua causa,
poderiam agir de outro modo. Seria, porém,
o cumulo das calamidades para o Brazil abrir
de novo o campe para reconstrucções politi-
cas, protrahindo por tempo indeterminado a
revolução de 1889.

As revoluções, mesmo victoriosas, trazem•
males incalculaveis á vida economica da
nação. Que não acontecerá, então, si aarevo-
luções se succederem de medo vertiginoso,co-
mo se quer fazer entre nó? Será a -ruim com-
pleta da riqueza publixa e particular, das
classes productoras, eaas classes que traba-
lham; •esterilieaM dos grandes elemeutes

de riqueza natural que por todo o Brazil pia .
zem a espera • do :trabalho vivificante para
-nos conduzirem á prosperidade sem igual,
pois o trabalho- só medra onde reina a.paz, a
ordem. ea lei.

Enganam-se aquelles -que esperam o fim do
militarismo por meio . da : -revolta de milita--
res. , Cego é quem não vê que o militarismo
consiste principalmente na.competencia e ri- '
validade dos chefes do exercito e armada
pela posse do poder, arvorando-se -cada um, -
que disponha de elementos armados - em ar- '
bitro supremo dos poderes , .constituidos e
funccionando em virtude da Constituição.

Em vez de appellarem para os meios esta-
belecidos nestas e nas leis para o processo e
julgamento dos dePositarios da autoridade,
constituem-se juizes', definitivos, lançando
mão da ultima ratio—a força.

E' isso exactamente o que fazem os Musa
tres almirantes.

O modo porque se effectuou a revolução de
1889 foi, sem duvida, deploravel pela au-
saneia do elemento popular, dando -lagar a
que as classes armadas se constituissem de- •
positarias do poder • por força das circum-
tancias. Entende o Sr.' contra-almirante
Saldanha que por esse motivo deve-se fazer •
nova consulta á-nação - para que se pronun-
cie sobre - seus destinos, dando como • não -
existentes todas as manifestações das urnas ••
sobrevindas de 'então para cá. S.' Ex. esque-
ce-se de que o governo provisorio - tam-
bem declarava fatiar em nome da l nação;
como hoje-acredita S.' Ex. fallar. •	 •

Ninguem se illuda : o que se pretende é
firmar de modo decisivo para os chefes' do
exercito ou da armada a faculdade de se
constituirem arbitros supremos da nação .: SI •
ao approximar-se o-termo do periodq consti-
tucional do marechal Floriano, investido do
poder pelo Congresso Nacional na forma da -
Constituição, já em vesperas da eleição:pre-
sidencial, uma parte da força publica, revol-
tada - por alguns de . seus chefes, quer obria
gal-o a deixar

,
 o poder violentamente, quem

acreditará na estabilidade do poder nas mãos
dos presidentes que forem eleitos depois ', para
servirem durante quatro annos

Não é menor •erro appellar para -  restau-
ração monarchiá como' reinadio paa os nos-
sos males. Si essa fórma de governo não
pede manter-se • no Brasil depois de time-
cionar por 60 annos, e quando si achava-en-•
carnada em homem daestatura moraldo Sr. D.
Pedro II, como acreditar que possa ser restau-
rada com vantagem, não tendo sequer um
representante conhecido pela sua capacidade„ .
para governar ?	 .

Depois do •runcpionamento poremaii de qua-
tro annos da autonomia dos estados d dos po- -
deres locaes, écrivei que possamos voltar
ao antigo regiinen centralisador daa 'pro-
vindas	 .	 •	 '

Os - povos são ciosos de sua: liberdade e fran-
quias, e não abdicam facilmente daqu.ellae
em cuja posse se acham.

Como soe acontecer sempre, que -se dão re-
voluçõe,s .radicaes, substituindo •a fôrma. de -
governo, nos primeiros tempos as novas in-
stituições , ,encontram resistencia •e ittritos,
que mais tarde vão desapparecendb 'com o
seu funecionamento regular.' E' o gim acon-
tece ao Brazil.

De leviandade sem par daria prova O povo
que deante de facto tão natural pensasse em
retroceder, e de sua leviandade,: teria, imme-
diata punição porque a antiga ordem 'de cata.
.sas maiores embaraços encontraria para fure-
cionar, e por, força, , das í circumstaacias teria
de promovei._ tremenda reacção,..complicaado
ainda mais o problemagovernativo le,

A prova de que „a forma
ta;	

eepublicana ada-
p se á sociedade brazileira :está. nó modo
por que foi ela recebida e tem se desenvol-.
vido no nosso-estado.
i Si publicistas dos mais Mostres affirmani
que a forma republicana conquistará mi- fa-
turo não`remoto as velhas sociedades ouro-
péas, quem co animará a . - esperar- que a moa -
narchia conquiste terreno em sociedades - pro-
fundamente democraticas e egualitaxias como •
as da America_ _



Peso total verificado 	  ...

O preço da carne de va,cca, em S. Diogo,
será de 800 réis o kilo; da de carneiro, 1$300.

O pre4b 'nos açougues, de accordo . com o
termode obrigação tomada pelos retalhistas
com á administração municipal, será de 900
réis o kilo..

lEnsino da mulher — O pa,iz que
mais de prompto se apresentou sustentando
por meio de recursos praticos a necessidade
de alargar é ensino da mnlIrr, foi a Russia.

Catharina II fundou o primeiro dos insti-
tutos femininos que hoje existem no imperio
russiano.

Maria Federowa, esposa de Paulo I, legou
quasi toda a sua fortuna a fundação de in-
stitutos para mulheres.	 •

Maria Alexandrowa creou 40 gymnasios.
Mais tarde crearam-se 72 outros institutos

e 160 progymnasios, oficinas de instrucção
superior.

A actual imperatriz promoveu a fundação
de escolas para a educação geral e completa
de meninas de 9 a 14 anuas, e institutos para
ensinar industrias e Profissões -apropriadas
ao sexo.	 •

Existem ainda., além dos que acabamos de
mencionar, 170 es'abelecimentos particulares
para o ensino superior da, mulher, e 40,
para as filhas dos ecclesiasticos dependentes
do SYnodo.
'Em S. Petersburgo ha uma escola de

medicina, de onde tem sabido perto de 300
doutoras. Em 1869 estabeleceram-se cursos
superiores, 'frequentados por 900 alumnas.-

Na Inglaterra ha-uma infinidade de esta-
belecimentos de ensino para a mulher. • Em
Londres ha uma faculdade de medicina. Na
AlleManha Seadó, O Mesmo.

65 935 • kilos

•
9 a....	 756.31
1/2 d.	 756,06
3 p • •• •	 754,94 -

Estações, 9 a:
Rio Grande — Não veiu communicaçãO.
Desterro — Não veiu communicação.
Therm. abrigado :	 •

Maxima  '	  25,5
Minima 	  19,2
•Evaporação á sombra, 1,120.
•Chuva 3,m5.

86
83
80

18,67
19,65
18,18

22,0
24,0
25,0

I 1	I 	 I 	 II n I 	 I 	 111111111i	 I 	 NO	 I 	 11/I
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,Os esforços de to los os brazileiros devem
onvergir para dar ás instituições que nos
agem o seu verdadeiro, caracteristico, para
uo funcciondm com regularidade. 	 .
A paciencia é virtude imprescindiveráts l e-

nocracias, e a belleza destas está em que alai
tirt.guem pôde tudo, nem póde sempre. Os de-
iositarias do poder publico succedem-se em
wriodos breves, e quem os escolhe é o povo,
-ler meio das urnas.

Para punir as prevaricações e crimes classes
lepesitarlos, ha tribunaes organisados; nin-
:nem é 'irresponsavel. Para corrigir seus
irrõs politicos, ah i estão as urnas.

Em époms tão perturbarias como a actual,
nui filei' é a desorientação de espirites, mes-
no rectos e illustrado.3, pela incompleta apre-
dação dos problemas politicos, e é por isso
pua me julgo no dever de dirigir-mo ao povo
mineiro, expondo, com lealdade e franqueza,

treu modo de encarar a situação, tendo-a
:studado com espirito calmo .e desprevenido,
penda em contribuição o conhecimento que

anho dos homens e das comas, adquirido em
ninha já longa experienda de 	 cr 	 pu-
Alces.

Sabem todos que não applawn, e antes Ia-
nentei a revolução de 1889, que destruiu a
nonarchia, então representada pelo grande
patriota D. Pedro Ii, homem de grande saber
o serviços. Previ as agitações que seguir-se-
tilam a esse facto e nada do que contemplo,
som profundo pezar, em nosso paiz, surpre
liende-me..Comprehendi, porém, desde lago
quá a monarchia não poderia ser mais restau-
rada cai condições de dar-nos paz, ordem e
encaminhar, o paiz ve seu engrandecimento.

Estava quebrado de vez o seu prestigio, o
os elementos novos que vieram tomar o seu
togar jamais se deixarão eliminar em paiz
americano—no fim do seculo XIX. Em taes
condições, .a restauração teria como cense-
quencia fatal o esphacela.mento da grande
Patria, Brazileira, desastre que todo o pa-
triota deve evitar com o maior esforço: Es-
tados autonomos e prosperes jáinais se sujei-
tarão á - condição de provincias sem recursos,
maniatadas em seu desenvolvimento.

E' esta uma verdade incontestavel.
E' preciso fazer a republica, como ella deve

ser: ordeira, conservadora, progressista.
As revoluções só se legitimam quando ne-

cessarias para destruir a tyrannia, e ai dos
povos que a altas recorrem como meio nor-
mal de corrigir erros e faltas de seus gover-
nantes, antes de esgotados os meios firmados
em suas - leis e constituições !

Em vez da libe:dade,' terão'a anarchia ; em
vez da grandeza, a decadenéia ; em vez da
estima e respeito, o desprezo dos povos civi-
Usados.

-.E'-esse mal que desejo ver afastado do nossa
querida pátria, e assim nãe• hesitei' um só
monfento em repróvar ' a revolta de 6 de se-
tembro, que tantos males -nos tem causado

Foi para mim motiva de grande consolação
e contentamento patriotice ver que a minha
compreheasão dos interesses nacionaes e 'do
Estado mereceu a approvação do benernerito
congresso mineiro, que - acaba de condemnar
de modo claro a revolta, havendo, por assim
dizer, unaaimidade do opiniões; mesmo da-
qrelles qué 'não votaram a moção approvada,
conforme se vê das respectivas declarações de
*toá dos divergentes. •

•Terminando, peço a Deus que illumine os
espiritos daquelles que combatem, fazendo-
lhes ver que o sangue de crianças, da mulhe-
res, de velhos, de nossos irmãos, emfim, não
fecunda, esterilisa o solo da patria.

Ouro Preto, 11 de dezembro de 1803.-
A//ouso 'Augusto 'Moreira Pertna. • •

•Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes :
- >Pelo Iberia, para, o Rio da Prata, Pacifico,
levando malas para, Malte Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
.cai-tás Para p interior até ás 7 1/2, ditas com
'Torta duplo' e para exterior até ás 8 idem.

;Pelo Graf, Bismarek , para Santos, recee
bendo impressos até ás 7 horas da.manhã,
cartas para o interior até ás 71/2, ditas com

"porte duplo ató á$ 8'idem.,

-DIARIO ~DIAL

?#}1atadlouro de Santa Cruz-
Giaeorreram hontem á matança os seguintes
wirchan teS, que abateram:
IIilario Garcia S: Comp 	  119 , rezes
I•lora.eio José Lemos. • 	 	 99 •
Pimenta Lernos Comp 	  51	 »
Manoel Cruz 	  22	 a
saaneel Cardoso Macha, •l o 	 	 1	 ».

.	 .•

retal da matança 	 -	 295 reze 3

A baterani-se mais:

Antonio Pereira dos Santos. 	 18 carneiros
Luiz•Camuyra.no 	 	 18

Dezembro -[t$931 .151.41	 ••nnn••n.~.•nn

• Noz Estados Unidas 300 estabelecimentos de
ensino superior são frequentados por 27.000
alumnas-Ern New-York ha tres escolas de
medicina, '

 quatro em Philadelphia sem contar
as do Chicago, California, etc.
• A França, a Belgica; a Suissa, a Austria e
a ltalia . caminham pelo mesmo trilho, fa-
cilitando a' instrucção superior ao sexo fe-
minino.
• Origem do jogo de bilhar—
Em 1560 havia em Londres um .usurario,
William Kew, que tinha casa de prep. Nesse
tempo o distinctivo das casas do penhores
eram tres bolas de ouro, prata e cobre, dis-
tinctivo que ainda usam, pintado nas tabo-
latas, algumas casas de prego londrinas.

Ora, o bom do agiota, que parece tinha
pouca clientella, entretinha-se nas horas va-
gas e emquanto esperava os desgraçados que
tinha de esfolar, jogando sobre o balcão com
as bolas do oficio, que impellia com a jarda,
medida linear ainda hoje usada no reino-
unido, que tem sido refractario como a China
e a Potagonia á a lopção do systema-metrica

	

d .:ci ma 1 . 	 .
O agiota tornando-se dextro em carambolar

sobre o balcão como carambolava na bolsa
-
dos clientes, ganhou gosto ao jogninho, com
o qual ainda 'apanhava mais alguns cobres
aos depenados freguezes.
• Deu-lhe o nonie dos instrumentos com, que
era jogado Biles:Yard (bolas e jarda,'ean in-
glez), palavra composta que se, foi corrom-
pendo até se transformar n bilhar. -

E eis alai como esse jogo nobre, hygienico,
elegante, principiou por servir de passa-
tampo e de ganha pão a, um reles agiota!

em conselho escolar o corpo docente desta
Artes—Hoje, á 1 hora em ponto, reune-se

Escola Nacional de Relias

	escola. •	 •

IEspermophilos—Tem este nome
um insecto nocivo que abafada no valia do
Mississipe, America do Norte, onde inutilisa
completamente as plantações, atacando as
sementes. O naturalista \r

emou Balley, es-
tudando-o, escreveu uma monogra phia de
grande valor, que foi publicada por conta do
Ministerio da Agricultura dos Estados Unidos
e distribuida em vasta escala,

.Repartição Central Itlieteo-;
rologica Resumo meteorologico da., ES-

tação do Morro de Santo Antonio
• •

No dia 10 de dezembro de 1893:

noras	 Blr ,metro	 Te,/ pe- TensS.0 Rolhado
a	 ra,tora do capar • relativa

21,0	 17.15	 96

	

9 a...	 753,41	
22,2	 16,78	 91

	

1/2d.	 751.23	
23,0	 17,73	 89

	

3 p...	 756,19

Estações, 9 a:
Rio Grande— Não velu communica.ção.
Desterro—

 Não veiu comniunicação.
Therm. abrigado :

	

IVIax ima 	 	 21,6

	

Minima 	 	 19,2
Evaporação á sombra lm,7.
Chuva 5m,7.

No dia II do dezembro :

Horas Barom. a (0 Tempera- Tens:to lin ri idadat
• lura	 do vapor	 'relatis a

Descolliertas dos antigos—A
pintura em tela é do tempo de Nera, e este
Se Tez retratar em uma tela de 20 pés; •

O azul do cobalto se empregava nas pin-
'turas egypcianas,
• Ha um seculo que Caylus achou o processo
para pintar em cortiça ou 'com o fearo , quen-
te, tãoconhecido dos antigos.

Os ethlopes e Os etruscos gravavam em
pedra.

Os antigos temperavam o cobre.
Os babylonios tinham raleados hydraulicos.
Archimedea fabricou um,orgão. •
Agostinho d'Hypone falia de um orgão

pneu matico .
Foras de ferro existiam na Plarygia.
A avaliação do anuo solar feita por Hypar-

chus não difere da moderna 'sinão em G':
a 24".

'Plinio avaliou justamente o Mez lunar.
03 chaldéps tinham um perlado de 233

mezes lunares, per meio do qual alies acha-
vam que a lua percorre cada dia 13 , , 10', 35"
termo médio ; esta cifra é á de hoje.

Os mesm chaldéos conheceram um perlado
de 600 annos solares, e Casine e Bayly provam
que no fim de 600 annos as luas novas e cheias
saiam nos mesmos dias, horas e minutos.

Galeno demonstrou que os nervos dos sen-
tidos e dos movimentos derivam-se do cerebro
mediata ou immediatamente.

Herophilo ou Eraristrato dissecou . cada-
veres.

•PNI	 POT	 II 	 PI 	 IP
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• Cen,gestão pulmonar—o brasileiro : Carlos
José da Silva, 50 aniles' presurnivels, resi-
dente á rua da Sande n. 188 e tendo verifi-
cado e obito no Necrotsrio.

• s.-Congestão, cerebral—o brasileiro João No-
- gifeira de Santas Rita, 44 annos, solteiro, re-
- eidente á bordo do vapor Pará, sendo o obito

'verificado no Necroterio.
- a Congestão Impatica. Epilepsia de Rifaria co..

gestiva—'a cearence Joaquina, Maria ala Cone
e3loão, 39 adnos, solteira,- residente á ti-a-
vessa do S. Sebastião n. 15 a fallceida
Santa Casa.	 '	 ,	 •	 •	 , •	 .

_Erysipela da face — a italiana Antonieta
titito Braga, 26 anhos, ca,sida, residente e 'hl-

' lecida á rua S. Pedro n. 294.
Febre puerperai—^ a portuguesa Anua Pin-

to, 26 annos, casada, residente • á rua Sara
•n. 410, , •	 '
- Fractura dose do cranco—o portuguez
Antonio Gabriel de Brito, 56 annos, solteiro,
falecido no Hospital da Penitencia ; um :dee-
earaliecido; de cór braháa, 14 : annos, fallecid.o
á praça das Marinhas,- sendo verificado o obi-
to no Necroterio. Total, 2. .

,Ferida do peito por arma de fogo — o bra-
sileiro João da Cruz Peixoto, 44 a unos, sol-
teiro, •residente- á rua Sete de Setembro n. 33,
falecido á praça Quinze de Novembro, sendo
o obitio verificado no Necroterio.

Ferimento penetranÚ:s do craneo produzide
por estilhaço de granada —Um :desconhecido
de côr branca, 25 annos prestuniveis, falo-
eido no hospital de Sangue, sendo o óbito ve-
rificado no, Necroterio.

Gastrite—ti fluminense Antonio Barom,fillib
de Vicento Barom, quatro meses, residente é
falecido á rua da Providencia n. 47.

Infecção por infiltração urinosa e gangres
nosa, estreitamento fibras° da' urethera—o
portuguez José Martins, 38 annos, solteiro,
falecido no hospital da Carmo. .

Lesão cardiaaa—a africana Isidoru Maria
da Conceição, 60'annos,. solteira, falleeida no
ho:picio da Sande.

Polyura—o fiaminense Antonio; • filho de
Aneonio Martins Tavares, 19 meses, residente
e fallecido á rua Conselheiro Zacharia,s n.106.

g 01- TA	 g A VI af)

Cõzet,cs de..it_ppellação
• Faço publico que a appellação eivai n.,465,
appellante Rosa- . 	appellado Luigi

c
Fredia, acha-se Comdia, devendo. o julga-inexacto ter legar na sessão- da Camara:.Civil
do dia 18 do corrente, ou nas segisintas.,
- Secretaria da Cdrtei de Appellação, 14. de

dezembro de 1893.—O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Espoei.	 •

:153,zembro 1893	 	 ,•
Ministerló da Justiça e N

goeios Interiores.	 ,	 •
aaf.as kx, AUfDIENCIA	 g

• O Sr. niinistréd dá justiça e negocios
riores •„dará audiencia ás quartas e ,sext,
feiras, das 2 ás 3 horas, exclusivamente.

Brigada:Cone:1M
CONCIIIVRENCIA	 •.	 •	 „ .	 , .

O conselho administrativo e,ale :formei
mento recebe propostas nos dias abaixo d

:signados, até ás 11 horas da manhã, Para
diefer.ntes fornecimentos ^elo I° semestre pa.
o • anno , de 1894, ,a saber :

•
•• 'Dia 15 çle de.;einliro de 18&3

.	 .	 •

Genoros para a rancho o hospital, em kil
aletria,. .araruta, arroz de Igenape,^ askié
branco refinado do' Is , 2° a 3' qUalidadi
bacalháo- de 1 2 qualidade

'
 'banha' Por

Alegre,^. latas inglesas, de ' Lisbôa'
Nova Zelandia,: café -em , grão, carne':
carneiro, porco, vaca.% e 'vitella, , ' secca:
1° qualidade em mantas o patos -da' E
Grande • e do- -Rio dar 'Prata chá verde H
soa e preto, ehoeolata, 'pevadinha, galé

' diversas, goiabada superior-. em datas • dra
des, massas diversas para sopas (dadionaes
estrangeiras), manteiga' de. .P 'qUalida ,re -XE
inagni); mar-nelada, -nacional o'- de Lisliô
biscoutos nacionaes, malte em folha e em p
pão de trigo. , sagú, tapioca; toudinho 'de' M
nas Gemes, temperos e , verduras; • lenha 't
inatta,e do mangue ; em litros: -azeite doe
farinha' do l e qualidade. (Magé), feijão pret
leite de vacca s -vinagre branco e,' tinto
Lisbóa, dita tinto nacional, vinho virgen
em garrafas, azeite doce-Sino Plagnolavinl
fluo do Porto; em unidade, francos; gallinha
ovos, queijos de Minas; em ração,'frua:
(laranjas ou bananas) ; forragens- e errag,e
para .os animes ;.em kilos alfafa de 1' qu
lidada, milho -miado (com saccos), farello n
cional (com sacco) ; • em :unidade: ferradur.
para -cavalos, ditas para muares; em
lheiro, cravos.:.

D:a 16
Artigos .diversos, objectos de expedien

para as secretarias ; em unis l aelos corroam(
completos de verniz para infantaria a cava
tarja ; saceoâ : de : viverea, apitos com correnti
de metal, platinas.° esporas de metal (pares
freios de ferro batido, mantas da panna pai
montaria, lonas do panno fino para- inf.(
noras . do aslado-menor ; em leitos: •oleo -
linhaça, pontas 'de Paris, aguarraz; canno
chumbo, sabão, amarello, valias de, compi
sição, de Clichy- e de,cêra ; em pacto: siSS:
canta; em litro: -espirito . de "vinho de 37°
em .caixa: kerosene inexplosivo marcas Cola-
& Cardoso e Brilhante; em barricas : ciment
Portlarid ; -em duzia : vassouras . de piassav
grandes e-pequenas ; em cento: vassouras d
matto ; -.em • unidade: ;tijolos ., ingleses . par
arear, lavagem de . roupa", Seine -distincçao d
peças; em duzia : canetas regulares; . lapi
pretos Faber, ns. 1 e 2,, ditos de -borracha
ditos-bi-colores de A. W. Faber ; em caixas
envelopes diplomatas para cartas com ma,rea
papel idem idem idem, pennas Mallat ns. 1
012, lacres, tranquetas diversas,- •lapisd
pedra ; em rema: papel Fiurne legitima dit.
almaço Floret,' dito 'Iolanda liso;..pantad,
estreito é , pautado largo; em mão:, pape
inata-borro,.dito pardo para embrulho; eu
cento: envelopes para officios, marcados, dito
sem marca ; em kilo : gomma arabica çm ca
roços em litro': tinta preta. Sardinha ; eni
vidros PeqUédos:, tinta• -vermelha Stephens
em masso: obreia vermelha , e verde em pasta
em millieiro:^papel litographado para orneies,
dito impresso para ininuta,s ; em „unidade i
livros em brande de papel Imperial;_com20i:
folhas numeradas; tendo 0°¡,42;..ém 'todo
comprimento, És 0 1%28 s eria eteda larkiira' "da
pagina; coda distied 'dourado Iad, dapa,.:díta
mia brance, , Com^'150 folhas Iniineradas;-tendi-
03G de. comprimento-;e 0",24 de .largUra,
brochuras em branco dom 150 'folhas nume]
radas • e de iguaes dimensões, raspadeira::
Rodgers.	 •

DIARIO OFIrICIAL

A.basteeiniento de agua— Ex-tracto dos boletins diarios dos engenheiros dosdistrictos da Inspee,ção. Geral daS Obras-Pu-
blicas relativo ao abastecimento de agua':

No dia. 2 de dezembro de 1893:

	

O 'Comnaercio '	 	  , 69.206.000Maracana e afluentes 	 ... 19.762.000Macacos e Cabeça` 	  16.074.000Carioca e morro do Inglez 	
eAndarahy e.Tres: Rios	

8.854.000
9.618.000

Al m das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio

e de S. Christovão recebeu 	  3.657.000, Movei) da Viuva. 	 	 650.000
• 'Dia 2 de novembro :

`Tingua o Commercio 	  69.206.000•Maracanã- e afluentes 	  19.798.000Macacos e -.Cabeça 	  15.540.000Carieca a Morro do Inglez 	  93.6)0.000. Andarally e Tres Rios 	  9.6 8 000Aléns das extras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S.*Christovão recebeu 	  3.657.000Morro da Viuva 	 	 328 000
Obituarlo — Sepultaram-se no dia

.13 . do corrente as seguintes pessoas, fadleci-
das ,d0 s ,	 .
- Áthrepsia—o fluminense -Antonio, filho de

Antonio Ferreira do Nascimento, 1 armo e 15
• dias, residente *e fallecido ã rua do Boulee

vard 28 de Setembro ia. 119.
Athrepsia e pneumonia dupla—a flumi-

• nense Maria, filha de Maria de Jesus, 18 me-
- zes, residente e Ilillecida na travessa de D. Ca-

, tharina ,(Chadara da Montanha). •
-^ Camiliana do utero—a fluminense Antonio,

• Peixoto, 55 :irmos, viuva, residente e falecida
'á rua Cornelio n, 25.

Septicemia—a fluminense Virginia Meireles
Ramalho, 38 annoi, casado, residente e fale-
cido, á rua da Praia Grande n. 3 .A.- (Praia
Pequena.) ,	•	 .•• •	 ••

Tuberculose pulmonar—os brasileiros Octa-
viano da CunhaSilva, 26 annos, solteiro, fal-

>eido no hospital do Andarahy • Sabino Jasó
Correia, 55 anuas, viuvo, residente e falecido
á rua •Laurindo Rabelo n. 29 (morro de São
Carlos); Manoel Antonio da Cruz Ferreira, 60
ahnos presumiveis, verificado o obito no Necro-
terio ; Angeliea. Maria da Conceição, 40 armes,
solteira, residente á rua de, Carvalho de Sá
n. 15, e João : Francisco Gemes, 33 annos,
solteiro, residente á rua do Riachuelo n. 7 e
fallecido.na. Santa Casa. Total, 5. 	 .

Athrepsia-a, fluminense Laurindaefilha deVir,edinio Pedro de Sousa, 6 mezes; residente
e • falecida á rua do General Polydoro ns 123,-
e • o argentino Antonio, ãllio de •Antonio Mo-
reno, 8 mezes, residente e fali •cido á. rua dos
Arcos	 Total, 2.	 •

Catarrho stiffocante—a,.. flum inense Erma-
linda, filha de Francisco José da Silva, li.me-
ses,, residente. e falecida á . rua Benjamin
Constant n, 5:	 .

Caches:ia senil—a brasileira • Maria •Josepha
Duarte Silva,. 77 amuos, •aolteira, residente e
falecida, á rua S. Clemente si. 80.

Derramamento cerebral por causa trauma-
tica-0 brasileiro Pedro, filho, de Antonio
Nunes dos Santos, 12 amuas, presumiveis, re-
sidente e fallepido - á praça da Republica n.53;
sendo o obito verificado no Necroterio.

Diarrhea—o fluminense José,. filho de Ma-
noel Alves da Silva, - 17 meses, residente o
faltecido á rua da Ajuda n. 61.

Enterite—o portugues Jaciatho de Oliveira
Simões, 53 annos, viuvo„ falecido no Hospicio
dos Alienados.' •

Entero-colite—o brasileiro José Paz, filho
de Manoel Paz Francisco, sete meses, resi-
dente e raleado á rua do Dr. Joaquim Silva
n. 75.

Gastra enteritee—a fluminense Luiz, filho
e Manoel Rodrigues da Silva, 4 annos, resi-

Laryngité aguda—a fluminense Adalgisa
dente e fallecido á rua do Rezende, ii. 82,

filha de Jose Maria de Carvalho, 3 aipos, resi-
dente e falecida na ladeira da Madre de Deus

Pneumonia dupla a mplicasia á dentição—
a fluminense Margarida, filha de Antonio
Pinto Soares, 14 meses, residente - á rua da•
Alfandega n. 200 e falecida na travessa de
S. Domingos n. 1. • .

No numero dos 33 sepultados, eàtão in-
cluidos 7 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos. ,

'4;:i1X2 1,/ti .0 It:4(-4 da 12 15445 sitord § Ci•—0 meselasents.y de hoepital C:lauta ,Jaaa da
3d- s s-ricor•Das les 'hos:piei:1s' de Nossa Senhora

g•!a, Saude, de 8. João Baptista, de Noa," Se,
neora do Soava:To e da Nossa Senhora s as
Dores, em Ca,eeaduria, rol, no dia 12 de der
zernbro, ó sega:nes:

gx-IstlaM ..........	 , .	 094	 739 1.433utrartant 	 	 14	 18	 32Salitram -	 	 13	 30	 43Faleceram, 	 	 5	 ' 2	 7Existem ..	 	  • 090- 725 1.415O moendee so da do tianis. .0 dos coa,
Sli n O riO`z ::,,,jec”i.rni,! no mesmo -lia, de 275
0(.1118111m tes. para o.s quae.s se as ia rani 350
raceitas. •

Fizeram-se 18 extraeções de dentes.
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siele5 será t aanbem contratado o for-
si mentos. parajtod.5 1 b• anuo de" I 894 classe-
lutes artigos e generos ¡em Mios"; em
Ices; em unidade: sanguesugae (applieação),
„ões amarellos grandes e paquenes, bonets
.panno ,(com as competentesechapas);Ipara
:praças, gravatase de ¡couro envernisadó,
laicaehos, de retroz .proto, : algedão ei .pass

em metros: aniagem -brim-branco e par-.
de. linlia trançada, morim para forro, boi
da 'parda, metim preto o pardo -trançado,'
Ao azul ferrete fra.ncez,eara¡sobrecasacas,
!sas•e calças,: dito encarnado para vivos;
pares : luvas de algodão e,de fio eseossia ;

em assim o fornecimento de medicamentos'
"a o hospital., 	 ,	 :	 — • -
iodos os generos e artigos serão do primeira
didade. o- o fornecedor deverá satisfazer „os
;tdog dentro'dos prazos marcados nó raspe-,

contracto, entregai-10 • os mesmos nas"
trteis' dos regimentos de cavallsdia, e infana.
ia, hospital, estações e destacamentos; da.
eada. •

concurrentes deverão cingir-se aos typos
mostras existentes na brigada • e apresen-
as dos artigos que forem julgados -precisos
o conselho de fornecimento. a'	 •
ss propostas deverão ser feitas em dupli-
a- e 'em carta 'fechada, escripta com tinta
ta; sem emenda§ cai rasuras, assignadas
Já 1 pr:oponentes ou ¡ seus : Iegitinioa pro-
adoras,' '-sellada urna'.	datadas• do
daetpresentação, conter à expréssa, de•
'ação de stijeitar-se •o proponente 'á perda
astueão 'feita nae contadoria' e • á multa- de
sobre a impertancia : dos" artrgos que lhe
mn aceeitos, desde que deixe, de „campas,

ar para assignar o contracto.' dentro do
.eo quelhe . for notificado pelo Piario O ffi-

A.firandeg,a. 'do Rio dee asenseero
ss	 .„-e•	 a• .." :ase s.Edital

• Pela inspectoria desta alfitiedega se faz pu-
blieii,Para•conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição • os
.volumes abaixo, Meticionadoe com signas de
-avarias é 'faltas; 'devendo seus donasou eonsi-
gnatarios apresentar-se para providenciar
a respeito.

Vapor inglez Heyche'.
Arrumem n. 9-- Marca CLC: 10 caixas,

repregadas. Manifrs'e, era traducção.
I Marca, CPS&C—MN&C: 10 ditas, ideia. Idem.

Marca"CRNIC: 10 ditas, idem, Idem. .	 •
' Marca' jFC:' 10 ditas, idern. Idem.

Marca LC—F: 1 dita n. 1.060, idem. Idem.
. Marca MJ&C: 10 ditas, idem. Idem,	 ,
I Vapor inglez Clgcle.
Armazem n. 16— Marca CPC—D: 2 caixas

na. 1.477 e 1.479, avariadas. Manifesto em
traducção."	 ;
'• Marca C: 2 ditas ES. I o 4, idem.- Idem.

Marca, PGC: "1-fardo n. 1.397, idem. Idem.
Vapor inglez Olbery.

' Armazem n. 6—Marca LEG—V: 2 caixae,

Marca FD: 15 ditas, Mem. Idem.
Marca PA: 15 ditas, idem. Idem.
Marca RF: 50 ditas, idem. •
Marca MJ: 50 ditas, idem. Idem.
Marca SS: 25 saceos, idem. Idem.
Marca S: 36 ditas. idem. Idem.

taesma;marca: 35 ditas'. idem. Liame
Lettreiro—Ris: 30 ditas; ideai. Idem.
Lettreiro— 8: 34 ditas, idem. Idem.

•Vapor Francez EntrJ-Rios.
, Armaiem. n. 12—Marca BB&C: 1 caixa it.

1.113, repregada. Manifesto em traducção.
.1 Marca CRP: 1 dita n. 135, idem. Idem.
• Marca -DC—F: 2' 'ditas ns • 5.487 - e'5.490,
liem. Idem.

4 Marca QSC:, 1 dita n. 1.461 idem. Idem.
!Mara,a QC—T: "1 dita n. ;5.498, idem.
'Marca SI': 3 'ditas 2.188, 2.183 e 2.174,

ide'ne"" Idem.	 •	 '	 e • •
4Marca JB1: 2 ditas na. 23 e 25, idem.

Idem.	 •
t Marca PSC: 4 ditas, nem. Idem.
•Marca CB: l • dita n. 6:161, avariadas idem.

Nem.
Marca REC—LGM: 1 dita 966, idem. Idem.--
Vapór francez,Efguate-ar. 	 . .

I Arinaz-'em das 'mostras — Marca LAR: 1 -
caixa m. 9.577; repregada. 'Manifesto em
traducção.: • • -- •
-Marca CAC—VN; 1 dita, n. 115, idem.

• •
Marca FC—R: 1 dita...h. 13.2, idem. Idem.
Vapor portuguez Pura: " • ,!
Dõeae haetráriaeg—Marca RPC: 1 caixa, re-

pregado. Mártifesto em traducção. •
• Marca .JJQ&C: 2 ditas,. idem. Idem.

,Marca V—JD: 1 dita, idem. Idem.

Alfandega do Rio Janeiro, 14 de dezern-,
bro de 1893. —O inspector, Alexandre A. R,
Sattamini.

a pessoas que -desejarem concorrer; do-
ão dirigir-se á secretaria da-brigada, afim
hes serem fornecidas as explicações ne-
larias; prevenindo =se desde ej á " que nin-,
In o poderá fazei-o sem preencher os'
uisitos exigidos pelo art. 174 do eegula- •
sto em vigor.	 •
inalmente previne-se que a habilitação!
a a concurrencia deverá ser :feita até 3
as da tarde do dia ant'rior ao marcado
a a primeira arromataç:i o (15), pois dessa
a em diante a mais ninguem se atten-.
í.
acretaria da Brigada Policial da Capital
era!, 12 de dezembro de 1893.—Gustavo
.bet-to Pereira Canzpos, capitão-secretario'.

se,cretaria 'das Relações
Exteriores

Sr. minigtro dará audiencia na s -creta-
ás terças feiras, alo-' meio-dia ás 2 horas
arde, ás pessoas que precisarem fallar-lhe.•
tpital Federal, 6 de dezembro de 1893.
¡reator geral, J. T. do Amaral.	 c.

•
Recebedoria.

e ordem do Sr. ministro da fazenda pre-
ases	 João ,Mendes, • lançador -extinto

" repartição, - 'afim de apresentar-se , a
'rua repartição, no prazo çi e 24 horas.
e.cebedoria da Capital Federal, 15 de

-
 de-

bro de 1893.-0 director interino, J. P.
Romano.

randega40:mo..ap,.4anellro
• •	 ..

NECIMENTOS PARA O 1 0 SEMESTRE DE 1894

insPaetoria se :sleelara que até ao dia
correete, á lniora/da starde, se recebem

restas para o fornecirnento, durante ees
estre dole9-1, de papel, .objectos de as-,
torio, -Material para ;eapatazias é serviço
itinerVe eatvão depedra,"de laccordo core
(fiações imessa quõõs Srs. proponentes
rão' procurar;--e e" e	 '

çfandeé,a 'do Rio de 'Janeira° de dezembro
1893.-0 - escripturario, Antonio Dias
do Lago.

avariadasManifesto- sem traduc	 '
Marca GL—V: 2 ditas, idem.- Idem.n

¡ Vaper` inglez 1Vordsicort

• çe o.	 1 at1 e,

?uartoi Genoéall. de Marinha.
I Ordena o Sr. vice-almirante chefe de estado-
maior ¡general da armada -que, no prazo de
24 libras, compareçarft nesta repartição os
machinistas da armada 'abaixo declarados: ¡

De 4 e classe Innocence.° José de Carvalho e
os 'sub-ajudantes •• eXtranumerarlO is Rozendo
Pinto de Sant'Anna. João de Meirelles BaStris,
'Joaquim José da Cama,ra, Ovidio Moreolfrio' de'
Barros, Alfredo Julian•o da Silva, Augusto
,Borges da Silva e o pharina.ceutico de 5' classe
Guilherme Hoffman	 -	 •
, Quartel General deMarinha, 13 de dezembro , "
de 1803.— Th.eotonio'Coelho C. Carvalho, guh- •
chefe.	 "	 '

meso estabelecimento, 'durante o primeiro,
semestre, proximo faturo. •

As propostas versarão sobre o-preço do litro .
e soão em duplicata, assigntlas peleá
pelos ou seus prepestos devidamente autori-
sados's e abertas (Manto dós doncurreidéà/ '

O proponente, cuja propaga, for aceeita,
assignará,	 contracto, pelo sinal se obriga,-.•
rá, a fornecer todo o leite neceseario, és borás
em ette for pedido, com . a maior urgencia
mias-quantidades precisas na ()ocasião.. ------ .

Illospital Militar do /tilda-
. nally

FORNECIMENTO DE LEITE

De ordem" do Sr. major Dr. 'director, e em
virtude do determinado pelo Ministerio Sda -
Guerra, faço publico que, no dia- 24 de cot-
rente mez, ás 11 horas,' recebem-se, na direc-
teria deste hospital, propostas .para o forme-
cimento de leite de vacca, de primeira q

tn	

uali-;
 para consuma das enfermarias deste

Hospital Militar do Andarahv 14 do

LAVAGEM DE ROUPAS.

De ordem do Sr. general diraetor, declaro,
que no dia - 18 - do corrente, att5,- ás 12 horaa.da •
manhã receber-se-hão propiastas para a lava-s.:
gem o concerte da roupaaos , aprendizesi-ar-
fincas, durante'o anuo; de 1894. '"	 •

Os pretendentes habilitar-se-hão previa- .
mente n& fórma das ordens em vigor.
•Secretaria do Arsenal. de Guerra da Capital,

14 do dezembro de 1393.—No impedimento do
secretario Alberto .27.ibeiro Penna, 2s official. (s •

ikstaistencia Sledieo:-Legal È.TO
Alienados • '

;	 -
CONCURRENCIA

seeretarlà• dO Assistencia Melico-Legal de
Alienados, 14' de dezembro do 1893.-0 'sacro-

ilvatario, Dr. P-0 s 	 Carneiro. - •	 -

Armazern n. 8 — .Marca CDM—EPC: 2
v'olumes'ns. 3 6, avariados. , Manifesto em
tradireçiloee	 -	 • a	 -
¡l Marca G—SG: 7 ditos, idem. Hem.

Marca'JPAW:-I . dito n. 2.810; idem. Idem.
-Marca KC:13 ditos,- idem. Idem.' -' 	 •

Marca,KC—L: 1 dito,- n.!218, idem. Idem.
Marca LL—RJ—D: 1 dita,' idem. Idem. .
Marca LSMC: 2 ditos, idem . Idem. • '•
Marca 21: 1 dito n. 230, ide-m: Idem.„
Vapor

,
 erancez	 . -	 zimbro de-1893.— O P esdripturario JoséDocas nacionaes '— Marca AAC: -50 caixas.	 •	 •.LOUrenÇO Rarcellos.avariadas. Manifesto em traducção. -

!Marca MS&C: 20 ditas, -idem. Idem.
•Marca S&P: 5 ditas, idem. Idem.
Marca-DL: 5 d tas,' idem Idem. 	 Aracu-ai de Glue,k:,,e,,,•
Marca SO&C: 10 ditas,- idem: Idem.	 .. • i •

- De ordem do cidadão Dr. director geral,
faço publico, que 'ás 11 horas dá manhã do
dia 21 . do corrente; recebem-Se 'no Ho gpialo ,
Nacional de Alienados, propostas pára foree-
cimento . de pão, carne fresca,assucat refinada.
café rhoido esem ¡ grão,' mantimentos de arma-
zém'e generoá de molhados, aves, carvão ele
pedra, sabão virgem, fumo e papel para-ci-
garros, objectes de expediente, ferrageca e
tintas

'
 deogas e preparados de 'Alarida-eia,

aos estabelecimentos dá" mesma assistenclas•
durante o 1 ,, semestre -do anno de 1894e
' As pessoas que desejareis), Concorrer, deve-
rão dirigir-se á administração, do , nospicio
Nacional, afine de 'lhes aetsem fornecidas
listas rioinináss'e explicaçõee-hecesaarias.'
'A habilitação para a nseeenrréncia," deverá

ser feita: até íte 3 horasse ea tarde' do dia ante-
rior marcado para ,-,/jacebimento • das propos -
'tas.	 -	 .	 .



prazo de cinco dias, a contar da data do a-vis(
que por está secretaria lhe for dinigido, per
derá, o direito a essa quantia.

Trtiniporie de Àateriaes

Nas mesmas condições acima, esta repar
tição receberá tombem propostas no dia e
hora indicados para' o contraéto de trans
porte de material metallico, quando recla
mado por conveniencia do serviço, sendo (
preço das propostas por tonelada metrica
por kilometro, dentro ou fera 'do perimetr(
marcado, conforme as indicações do respe
ativo contracto, cuja minuta será presente
desde já aos concurrentes na secretaria; onde
se darão as demais informações precisas ao:
interessados para todos os fornecimentos.

Secretaria da Inspeação Geral das , Obra
Publicas da Capital Federal, 6 de dezenabr(
de 1693.—F. J. da Fonseca 13raga, s,ecre
tario. •	'	 (

-
Instituto Itenjamin Constan
FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMENTICIOS, CAL

ÇADO, ROUPA, ETC.
-

De ordem do Sr. Dr. director, faço public(
que na secretaria deste instituto se acceitan
propostas, em cartas fechadas, de hoje até a(
dia 15 do corrente, ás 11, horas da manhã, eu
que serão abertas em presença dos interessa
dos, para o fornecimento de diversos artigo
para o semestre de janeiro ,a junho do ann(
proximo futuro, a saber : 	 -

Em kilogramma :

• •	 -
Camisas de morim com peito, punhos

collarinhos de linho e de algodão, pára, lu
meus e meninos ; camisas de dormir par
adultos e crianças.	 — - •	 .

Preço por metro:

Morim, chita, algodãosinho etc., para vos
tuario das alumnas e fazendas para roupa d
cama, de mesa.

Serão apuradas sómente as propostas qu
estiverem completas, em duplicata e comia
preços do cada genero, kilo; litro, pares, etc
por extenso e em algarismo.	 -,

Os proponentes deverão achar .se presents
ou fazer-se representar por pessoas comp
tentêmente autorisadas, as quaes exhibirãe
recibo do imposto Pago ao Thesouro Federal• .

Capital Federal, 8 cle dezembro de 1893.,
Salvador jOagunn: Pires, oscri¡itipario-:Nrclii
v¡stit '	 •	 - ,

Pão, carne fresca de vacca e de carneiro
assucar de 1', 2a e 3' qualidades, café er
grão, arroz, bacalháo, banha, batatas ingla
zas, carne secca, toucinho de Minas, masáa
para sopa, goiabada, chá verde e preto d:
Judia, matte em pó e em folha, manteiga
polvilho e sabão.

Em litro :

•Feijão preto, farinha fina, sal commum
cangica e fubá de milho.

Aos centos:

Cebolas e alhos:

Preço por par :

Botinas e sapatos de diversas qualidade
para meninos, meninas, homens e senhora,
concertos de calçado.

Preço por peça:
•

Blusas e calças de brim pardo e de pann
azgl eoin botões- amarellos, para homens
meninos.

Preço de cada uni:

Bonets de pasmo azul, com galão amarell
com as iniciaes I B C.

Preço por dirzia :
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Escola Pratica do Exercito
FORNECIMENTO DE GENERoS

O conselho economico deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abaixo
declarados, para o rancho dos alumnos, pra-
ças aquarteladas na escola e enfermaria e
bem assim, lavagem da roupa da enfermaria
e do rancho, durante o 1° semestre do anno
proximo vindouro, a saber:

Em kilos: biscoutos de araruta, bolachi-
nhas americanas, carne de vacca, com osso e
sem osso, carne de porco, leite e pão ; em
achas, lenha rachada ; em ração: fructas, ver-
duras e temperos; em numero: frangos, galli-
nhas e ovos, e em peças, roupa lavada.

Os proponentes apresentarão suas propos-
tas em duplicata, selladas e em cartas fecha-
das, no dia 15 do corrente às 11 horas da ma-

•nhã, exhibindo-se nesta occasião 03 do-
cumentos que comprovem o prescripto nas

Os:proponentes, Cujas propostas forem ac-
ceii,30, depositarão como garantia, até á assi-
gnatura dos respectivos contractos,uma quan-
tia proporcional ao fornecimento e nunca
superior a 200$000.

Realengo, 7 de dezembro de 1893.— Joao
Coutinho de Oliveira Silva Faro, alferes-
agente.	 ( •

Escola 3PrJtica do Exercito

, FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE ESCRIPTCIRIO

De ordem do Sr. coronel commandante,
clama-Se concurrencia para o fornecimento
dos artigos abaixo declarados, para o expe-
diente da secretaria e mais dependencias da
escota, durante o 1 0 semestre do anno pro-
xlmcS vindouro a saber—em resma : papel
pautaLlo e marcado para officios, dito almaço
Fiume si pautado, dito liso dito inglez pau-
tado; em caixas : papel diplomata, marcado
e sem maress, com envelopPes, pennas alallat
ns. 10 e 12, la era vermelho, colchetes sortidos
e obreias gra ndes ; em cento : enveloPPes.
marcados para officios 25><12, ditos ditos sue-
cos; em mão : papel-cartão, mata-borrão e
papel para embrulho; cada um : vidro do
gomma arabica lis2uida, pequenas raspadeiras
Rodgers, canivetes sRodgers, regua,s chatas de
borracha, ditas de maadeira graduadas, livros
de 50, 100 e 200 folhas, pastas de oleado, tin-
teiros simples e dup1o. pesos para papel, de
vidros e de metal, limrsa-pennas, livros em
quaRo de 50 e 100 folhas, ditos alphabetados,
tesouras grandes para pape: facas de malsim
e de osso para cortar papel ; ,sm duzia : lapis
preto Faber, ditos bi-colores, antos de borra-
cha, canetas superiores, buwarid de madeira
e de metal ; em litro : tinta Bleu:-Black para
escrever e tinta Sardinha ; em numalro : rolos
de barbante grosso e de cores.

Os proponentes obrigar-se-hão a apreentar
na secretaria da escola as amostras dos arti-
gos que tiverem de fornecer.

.4a. propostas serão recebidas n6 dia 18 do
corrente, aá 11 horas do dia, na citada secre-
tarias, onde serão abertas era presença dos
proponentes.

Realengo, 7 de dezembro de 1893..— Tertu-
Ziatio Jose dx Silva pnoco, 1° tenente-secre-
tario.

--
1)ireetarla Geral dos

Correios
4a SECÇÃO

Portaria	 j ,„404—Determ i no ao Sr. chefe
da 4a secção errei° providencie de modo
a não serem reeebine..'s ou expedidos os jor-
naes procedentes das 1:eclacç43es, que não fo-
rem. inteiramente frangados,"como deter-
mina o regulamento, visto que constituem
assim refugo.	 14 de de-7Directoria Geral dos Correia.
zembro de 1893.— O director gena. .s; penzos-

thenes da Silveira Lobo.

E. de F. Centraldo
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS

De ordem daídirectoria desta estrada faço
publico que, tendo sido ainda considerada
sem effeito a concurrencia por edital de 9 de
agosto ultimo, por conterem as propostas
preços elevados, fica aberta agora a concur-
rendia para fornecimentos durante o primeiro
trimestre de 1894.

Serão recebidas as propostas ás 11 horas dos
dias proximos, a saber :

Dia 20,¡materiaes diversos ; objectos de es-
criptorio e expediente ; material de construc-
ção e outros semelhantes ;

Dia 21, utensilios, Objectos diversos; tintas,
drogas e artigos semelhantes ;

Dia 26, ferro e outros metaes, ferramentas,
ferragens e artigos semelhantes; limas in-
glezas, parafusos, pontas ' de' Pariz, etc.,
etc.

Os impressos, que constituirão as respec-
tivas propostas, acham-se á disposição dos
concurrentes nesta secretaria e bem assim as
condições para recebimento das propostas e
bases para o contracto.

Os depositos para garantia das propostas
deverão ser feitos dnteriormente ao dia da
abertura das mesmas propostas, e o recibo
correspondente deverá ser mostrado pelo apre-
sentante da proposta.

Os proponentes deverão trazer as propos-
tas fechadas, escriptas com tinta preta, devi-
damente selladas, datadas e assignadas.

Todas as propostas apresentadas serão abar-
tas e lidas em presença dos concurrentes, nã
sendo recebidas outras nem retiradas quaes-
quersdas recebidas depois de declarada encer-
rada cada concurrencia. -
, Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de dezembro de 1893.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Inspecção Gera,1 das Obras
.iublieas	 -.

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES DIVERSO* TRANSPORTE DE MATERIAES
:METALLICOS NO 1° SEMESTRE DE 1894

De ordem do' Sr. Dr. inspector geral faço
publico que, no dia 20 do corrente mez, á 1
hora da tarde, recebem-se propostas para o
fornecimento de materiaes e artigos diversos,
especificados nas relações impressas, sob os
ns. 1 a 6, gila os -Coucurrentes -devem 'vir
receber nesta repartição, á praça da Repu-
blica D. 103.

' N. 1—Objectos de escriptorio e desenho ;
N. 2--Forrogens e artigos diversos ;
N. 3—Ferro e outros metaes, ferramentas;

ferragens e artigos semelhantes ;	 4 •

N. 4—Tintas, drogas e artigos de pintura !
N: 5 ••-Materiaes de construcçã,o, madeira,

cal, tijolos, telhas, cimento, ete,s;
N. 6—Materiaes metallieJs para can ilisasão

de agua e Outras obras.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nollas especifi-
cados, sem razuras e Sein emendas e por
extenso os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas, nume-
radas e rubricadas, fazendo-se a leitura de
todas na presença dos concurrentes, e nenhu-
ma será recebida mais tarde ou retirada
depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que assu-
me, apresentando-se em 'concUrrericia, cada
proponente depositará previamente nesta re-
partição a quantia de 100$ para garantia da
assignatura do pontracto. •	 . ,

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento .de qualqua,r artigo que
recusar-se a assignar .o contracto dentro' oci

' •	 -

(.
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1Prefos ¡tura	 Inwistrieto
Fe,deral

Directo dado Patriimonio

TERRENOS DE MARINHA MAR.GINAEs AS TER- ‘•
RAS DO CAIJOIlini

De ordem do Dr. prefeita do Dia/ricto Fe-'
demi, faz-se saber que tendo a muniaipali-
dade de proceder a recapriecimento, e demar-
cações de terrenos de mnrinha 'marginaes das
terras de Camorim, situadas nas freguezias
de Jacarépagua e Guaratiba, desde a barra

.da Tijuca até ao alto Csamorim e sacco do mes-
mo na Guaratiba., canvida-se a todos aque/-
los que tiverens titules de aforamentos ou ou-
tros quaesquar que estabeleçam posse legal
a comparecerem nesta directoria até ao dia„
31 do corrente, munidos desses documentos„
afim de provarem seus direitos dos referidas
terren.os, cumprindo observar que findo esse
preza nenhuma reclamação será attendida,
dispondo a municipalidade dos referidos ter-
renos conforme for de seu interesse. •

Directoria do Patrimonio, 5 de dezembro
de 1893.— O directo", Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

Prefeitura do Inistrie,e0
Federal „

TERRENO ACCRESCIDO DE 3,,ARINHAS
De ordem do cidadão Pj,..

stricto Federal, faço	 prefeitoodo Di-
.Taublito, para conheci-mento dos intere.%tdos,

Comp.,	 com Almeida, Róa., &
InCter. eram titalo de aforamento do •

lerrw- de marinhas accrescido do predio da
, da Saude n. 17s, . artigo 158, (regrem.
deSanta Rita, pot. isso, segundo o decreto'
n 4105, de 22 de fevereiro de 1868,. convido a
todos aquelles que forem éontrarms • a esta,
pretençao, a apresentarem-se nesta directoria,
com documentos que provem seus direitos, no
prazo da 30 dias, findo o qual, a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo esta pre-
feitura corno for de direito.

Directoria do Patrimonio, 4. de dezembs-0
de 1893. — O director, Luiz Antonio Nav- rro
de Andrade. (.'

1	 1	 n
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Escola Normal
De ordem do Sr. director faço publico que,

durante a segunda quinzena do corrente mez,
estará aberta na escola do 2° grão, á rua do
Regente n. 31, das 10 á 1 hora da tarde, a
inscripção peça os .exames que se realizarão
nos primeiros dias do mez de janeiro pro-
Ximo.

Secretaria da Escola Normal, 7 de dezem-
bro • de 1893.-0 secretario, Alfonso .Augusto
Costa. •	 (.

seis dista-leito doN lullatumaveis
FISCALISAÇA0

Para conheciment0 dos interessados pu-
blicam-se as seguintes posturas:

A 111m. camara municipal desta muito leal
e heroica cidade de S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro faz saber que em sessão de 27 de no:
vembro do anno proximo passado adoptou, e
o governo imperial por portaria do ministerio
do imperio, de 27 de dezembro do mesmo

, anno, approvou provisoriamente, nos termos
do art. 2° dodecreto de 25 de outubro de 1831
a seguinte	 .

Po'stura
-

Art. 1.0 Ficam prohibidos os deposites de
materiaS inflammaveis ou explosivas que não
estiverem bollocados a mais de 500 metros do
littoral da cidade e 250 metros do ancoradouro
habitual dos navios.,

Art. 2.° Aos commerciantes desses generos
a retalho é permittido terem nas suas casas
commerciaes pequenos depositos de quanti-
dades que forem necessarias para o seu con-
sumo de cada dia.

§ 1. 0 Presume-se infracção deste artigo,
querido em suas casas for encontrada mais de
metade da quantidade recebida em um dia,
demorada por mais de cinco, si for superior

dous volumes. -
Art. 3.°, AOS exploradores de pedreiras, si

estiverem a mais de 300 _metros da casa mais
visinha, e 150 metros da,rua ou estrada mais
proximassé perrnittido terem depositos de ex-
plosivo necessario para o consumo de tres
dias ; si 'estiverem a mais 500 metros, é
permittido o deposito ou quantidadeneces-
paria para o consumo de seis dias.

§ '1.0 Presume-se infracção deste artigo si
for encontrada nesses estabelecimentos, de-
morada por mais de 10 dias, a quantidade
recebida para seis.

§ 2.° Aos fogueteiros são applicaveis as dis-
posiçises deste artigo.

Art. 4.° Nenhum dos depositos permittidos
pelos arte. 1°, 2° e poderá ser estabelecido
liem licença prévia da Illna cansara municipal,

Art, 5.° No 'Idosa' da cidade só é perrait-
tido o desembarque desses generos no caem da
praça Vinte e Oito de Setembro, onde um
empregado da Ilha. ea,mara municipal, que
deverá ahi estacionar, dará uma guia, em que
lançará b nome do respectivo dono, a quan-
tidade, qualidade e destino dos generos.

§ 1.0 Negará a guia se forem destinados a
&rito na cidade, a ue não estiver licenciado,
110S termos do art.

§2: 0 Si esses generos provierem de algum
grande deposito approvado serão acompanha-
dos por uma guia,- que será obrigado a Cá:. o
respectivo administrador OU gerente, e neste
caso, o empregado de que trata o paragrapho

, antecedente _se limitará a fazer as verifica-
çx3e5 necessarias.

§ 3. 0 A falta desta guia constitue infrac-
ção da postura por parte do dono dos ge-
flores.

§ 4.° O empregado e o depositario, mencio-
nados neste artigo, communicarão diariamen-
te á policia e á Mina. cansara - municipal, em
relação ás quantidades, qualidade, nome dos
donos e destino dos generos assim desembar-
cados • • •	 • '	 -

Art.:6.° Os- infàctores incorrerão na multa
de 10$ por volume, e, na reincidencia, na
multa de 20$, igualmente por volume, e oito
dias de prisão, além das despezas , da remoção

para os deposites approvados que será feita
por ordêm da Lima camara municipal ou da
policia.

Esta postura começará a ter execução seis
mezes depois de approvada.

Art. 7•0 Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Paço da Illma. camara municipal do Rio de
Janeiro, 27 de novembro de 1882.

E eu, bacharel José Antonio de Magalhães
Castro Sobrinho, o subscrevi. — José Ferreira
Nobre, presidente.—Torquato José Fernandes
Couto.—Evaristo Xavier da Veiga.— Antonio
'da Costa Chaves Faria.—Antonio ThomazQuar-
tim.

E para que chegue á noticia de todos, man-
dou lavrar e publicar pela imprensa,repeti-
das vezes, o presente edital.

Paço da Illma. camara municipal, 3 de
Janeiro de 1883.— José Ferreira Nobre, pre-
sidente—.Torquoto José Fernandes do Cou

da
to.—

Evaristo Xavier da Veiga.— Antonio	 Costa
Chaves Faria. — Antonio nomaz Quart

iqu
in.—

Malvino da Silva Reis. --Dr. Henre B,
Carneiro Leao. — Hermogeneo Pereira da
Silva.— 'José Antonio de Magalhaes Castro
Sobrinho, secretario.

A Illma, cansara municipal desta muito
leal e heroica cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro faz saber que, em sessão de 22 de
outubro do anno passado, adoptou o governo
imperial, por postaria de 1 de maio de 1886,
approvou provisoriamente,nos termos da lei de
25 de outubro de 1831, a seguinte modificação
ao art. 1^ da postura de 27 de novembro de
1882, sobre generos inflammavels e expio.
alvos

-Art. 1.° Ficam prohibdos 'os depositos de
generos inflammaveis e explosivos, constantes
da tabella annexa, fora dos pontos designados
nos §§ seguintes.

§ 1. 0 0s depositos dos generos simplesmente
infiammaveis só poderão fazer-se nos trapiches
do littoral da cidade que devidamente licen-
ciados pela alfandega, forem pela Illma. ca-
mara municipal julgados mais aptos para
esse fim, ficando a respectiva designação de
pendente de approvação do governo.

§ 2. 0 Os depositos dos generos explosivos só
serão permittidos em ilhas que estejam col-
locadas a mais de 500 metros do littoral da
cidade e 250 do ancoradouro habitual dos
navios.

E, para que chegue a noticia a todos, man-
dou lavrar e publicar repetidas vezes o pre-

pal, 11 de
sente edital.

Paço da Illma. cansara munici
maio de 1886.—Dr. Jogo Pereira Lopes, pre

vice-pre-
da Costa

—Dr. Me-
rios Clau-
o Guedes.

-
sidente.—Augusto Nunes de Souza,
sidente . —Dr. Fernando Francisco
Ferraz,—,Ernesto Gertnach Possolo.
xandrino Freire do Amaral.—Dr.Ca
dio da Silva.—Dr,Joaquim Alves Pint
—De, Antonio José da Silva Rabello.—Dr.

inflammaveis

Phosphoro (corpo simples).
Palitos e mechas phosphoradas.
Phosphoros de cêra.
Sulfureto de carbono.
Ether ordinario (ether ethylico ou ether

sulfurico).
Collodio liquido.
Alcool vinico.(alcool ethylico ou °rabiaria,

eguardente).
Espirito de madeira (alcool methylico).
Alcool amylico.
Oleos de petroleo, de schisto, de alcatrão,

essencia,s, hydro carboretros, empregados na
Industria e na illuminação.

Alcatrões e meterias betuminosas liquidas.
Acido nitrioo (azotico) mono-hydratado.
Miado nitrico (azotico) fumante.

Explosivos
Nitro glyeerina.	 _
Dynamite e seus congeneres, vigorita, se-

bastianita, etc.
Picratos e formiatos.
Polvora de base de picratos.
Algodão polvora.
Algodão nitrado para collodio.
Fulmina,tos ou mistura de fulminatos.
Espoletas ou capsulas fulminantes.
Chloratos ou nitratos.
Mistura de chloratos e nitratos.
Mistura de chloratos de uma meteria. tom-

bustivel.
Polvora- e cartuchos de guerra..

mina.
Fogos de artificio.
Estopins.
Está, conforme. Secretaria da. 'linda camara

municipal, 11 de maio de 1886.-0 secretario,
J. A. de Magalhães Castro So 'oritiho.-0 fiscal,
Joaquim Henrique de Castr(J.

20 'Esti-loto de 8..José
AGENCIA DA. PREFEITURA,

De ordem do Sr. agente, Venente-corOnel
Luiz Gonçalves de Barros, convido a todos os
Srs. collectadoa a ter em suas casas de ne-
gocio as respectivas licenças, afim de serem
apresentadas, quando- lhes forem pedidas,
visto estar esta agencia procedendo a cor-
recção geral dos estabelecimentos commerciaes
deste districto.	 •	 , •

Agencia da Prefeitura no 2°.Districto
S. José, 15 de dezembro de 1893.-0'escrivão,
Christovao Gonçalves de Moura.

 Ma-
noel Luis de Moura.—Dr. Alfredo Piragibe.
Dr. Emilio Arthur Ribeiro da Fonseca.-40-0"
Luiz da Silva.—Josd Dias Pinto
Visconid de Santa Cruz.—FrarMso .Tosd de
Oliveira Brito.—Josd Ananta f2P,, Magalhaes
Castro Sobrinho, secretario,

Tabella a que se reter- o projecto de pos-
tnra reformando o art. 1° da de 27 de no-
Vembro de 1882, sobsa generos inflammaveia
e explosivos: -

raça e
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"Prefeitura do nistrieto
Irede,rai

DIRECTORIA DO eassiumoNio
De melem do cala' e) prefeito do District.

Federal, faço paleia.), para conhecimento do
interesead, )2 , Antonio da Roeha Pae,os.
requereu titulo (le aforamento 4.0 terreno de
praia Paia, na, loge r (limem:meie p,.aia
Orando, is, segundo o decreto n. 41W") dl
22 de fevereiro de 1868, convido a to 'os
aquelles que forem contraries a esta pretenção
a apresenterem-se nesta directoria, com do-
cannedtes que provem seus direitos, no prazo
de 30 dias, findo o qual a nenhuma reclama-
ç5o se ettendera. resolvendo essa prefeitura
como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 16 de novembro
de 1893.•0 director, Luiz Antonio _Navarro
de

L'U'eeeseliturat. dal Diastaletea
ri-,""eA

CORREIÇÃO

O prefeito do Districto Federal fez sa-
ber que, tendo os seus agentes de efe-
ctuar a correição geral no deeurso
corrente mez, deverão os bancos, cote ea-
nhias, escriptorios e essas de negocio apre-
sentar as respectivas licenças aos mesmos
puice 1 •3!iarios, ficando sujeitos á [-imita
aquetle, que (d.e) o fizerem.

Rio de la,neiro, 6 de d ezanbeo do H93.—
Denriees	 41,	 (.

--
2" 4Trie.1co tta-D Enpen'ão 7:;on,r5)

AGENCIA DA PR EFFÁTURA

De ordem do ci d adão agente. Antonio de
Oliveh e Po .t) Jenior, flea' m intinuelos os
proprietarios dos terrenos abaixo mencio-
nados para, no prazo do 15 dias, mandarem
aterrar e cercar as mesmos terrenos, de accordo
com § tia 3', sec. 1 •e § 2", tit .3°. ser. 1"
do coligo de posturas, fiando os mesmos su-
jeitos á melta de 40n00:

Ruas do equidabea defronte á de D„eale-
lauda, Lins de Vasconcellos principiando da
:rua. Dr. Duque- lastrado Meyer e terminando
defronto ai n. 65 da do Dr. Lins de Vascon-
cultos, ma Dr. Niemever canto da de Borees
Memteiro (entre os lamPeões n. 1:V43 01,-344),
rua s'eeó Bonifacio cante da do Livramento.

Trovosas. Leal canto da. rua Silva e outro
ae lado oppo to entre Thereza, eSilva, rua Ge-
tulio canto da do Tenente Costa, rua Wen-
cestão junto ao laniceão n. 13071, rua Adriano
entre as riw Maealleçes Conto e D. Zeferina,
rua Lopesna Cruz can:to da do Dr. Dias da
Cruz, rua Barcelona (dons Cr'ren03), rua Ca

-buçú canto da de S. Francisco.

Ficando ta,mbem os proprietarios dos ter
renes abaixo mencionados para, no prazo de
15 dias, mandarem cercar e limpar as testadas
dos mesmos terrenos, de accordo com § 2",
tit. 3, sec. 1" e § tit. 3 e sec. 2a do codigo
de posturas, ficando sujeitos á multa de 30$
os proprietarios dos mesmos terrenos:

Ruas: Conselheiro Ferraz (diversos lotes
e diversos terrenos), Cornelio canto da do
sllaa. Lopes da Cruz (diversos terrenos), do
Cabucal (entre a do Conselheiro Ferraz e Dr.
Lins' de '4sconce11os), Viuvo Claudio canto da
do Pinheiro, Pinheiro canto da do Dr. Pe-
çonha, Furta.no de Brito (diversos terrenos),
de Sant'Anna (diversos terrenos), Claudina
(idem), Augus ta (idem), Santos Titara (idem),
Miguel Angelo (alem), Caxamby (idem), Fio
nono(idem), Tenente França (idem). de D.
Clara (idem), S. Gabriel (idem), Wenceláo
(Idem), Figueiredo (uni terreno), Cardoso
cante da de Visconde de Tocantins,
(em frente ao n. 9), Boda canto da de Cnru-
paty, Mia (junto aos na 1 e 5), Magalhães
Couto (junto aos os. 10, 11 e 12), Zeferina
canto da ,le .Curueaty, Zeferina n. 2, Jubim
(troe lotes de terreno), Cerdoso canto da de
'Tocantins e Eulina (em frente ao É. 9).

Agencia da Prefeitura do 20 District° do
'Engenho Novo, .4 de dezembro de 1893.— O
'escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.

distrieto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA.

Da ordem do cidadão Antonio Luiz dos
Santos Lima, agente deste districto, faço pu-
blico ene tem seu escriptorio á rua D. Anua
Nery fi. 130, onde despachará tolos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás-3 da tarde.

Agencia do l s districto do Engenho Novo,
12 de dezembro de 1893.— O escrivão, Joao
Rego do Amaral.	 (.

raieatrieto de S. Cheistovão

AGENCIA DA PREFEITURA

O abaixo assignado, agente deste districto,
fiz publico, para conhecimento dos interessa-
dos que, no deposito publico, á praça da Re-
publica, se acha recolWdo por infracção da
postura municipal, uni cavallo castanho.

Quem direito tiver ao mesmo, queira re-
clamal-o, nesta agencia, á rua da Igrejinha
n. 12, no prazo de 8 dias, do contrario será
ven 'ido em leilão publico, no (lia 18 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, ás portas do
referido deposito.

Capital Federal, 9 de dezembro da 1893.-
O agente, Ptederico Josd Vaz Pinto. 	 (.

PARTE COMMERCIAL

Cambio

O Banco da República' ao Brazil recebeu
hoje do5 ams banqueiros os Srs. N. M. Roth-;-
chilil 	 Sons o seguinte telegramma datado:

Londres, 14 de dezembro ás 311s. 45 na p. m
Taxa do Banco da Inglaterra 	 3 °I.
Desconto no mercado... 	 2 1/2 0/„
C L -filies s/ Pariz 	  2.5, 20
A a.lices externas de 1879... .	 70 ^/s•
Ditas Piem de 1888 	  GO Vo.
Ditas idein de 1889.. 	

4:,à: 10,4.5-u

apts) ()MOIA L ck.nuo

gd d/v	 á vista

▪ Pariz 	
• Hamburgo

• N,,k7àVork 	

t.Z/RS0 DOO FUNDOS MIEMOS a PAR:MULA S

Bancos

Danco de Credito Real do Brazil,
papel 	 	 35;e500

Soberanos

.Verp lalor.	 23800
Comprador. 	 	 24500

Rio de Janeire, 14 ir dezemb 	 18a3. -
J. Claudio 2 SCva,

XN-sra-4) 4".... ,tal.ent3 fido rAra_<.ii

Aguardente....	 —
C 	  515.404
tasr,,ao vegetal 	  31 800
Couros seccos e

salgados 	 ..	 —
Pauto 	  4.200
Queijos 	 	 5.400
Toucinho...	 —
i erms 	  14.100

ANNTIneiT OS

Companhia Agrieola São
Sebastião

Convido aos Srs. accionistas a reunir-se em
assernbléa geral ordinaria no dia 30 de de-
Zembro proximo futuro, sobrado n. 30, á 1
hora da tarde, á rua dos Benedictinos afim
de deliberarem sobre o relatorio e contas do
armo social findo em 30 de junho do corren te
anno, respectivo parecer do conselho fiscal, e
bem assim eleger novo conselho fiscal.

Ontrosim fica a disposição dos Srs. ac-
cionistas, no escriptorio da companhia, os
documentos a que se refere o art. 147 do de-
creto u. 434 de 1 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1893.—
Manoel Furquim Severo de Almeida, dire-
ctor.	 (.

Companhia Agricola São
Seba,stião

Convido ao Srs. accionistas a reunir-se em
assemblea geral extraordinaria no dia 23 do
corrente, ao meio dia, á rua dos Benedictinos
n. 30, sobrado, afim de deliberarem sobre a
autorisação para levantamento de um em-
erMiino em bonus no Banco da Republica do
Brazil com garantia de bypotheca dos bens
da companhia, e para outros fins de interesse

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1893. —
Manoel Farquim Severo de Almeida, dire-
ctor.	 (-

z_,Ioeieflade em commandita
por scçõo lie EflochAtire
Comp.

RUA DO LAVRADIO N. 122

Conval am-se os Srs. accionistas destas so-
cleade para' assistira uma reunião que terá
loga.r no dia 20 do corrente,a,o meio-dia, para
tratar da approvação de diversos contractos
feitos pela gerencia.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1893.
—Elie Bloch .:Sc Comp.

Imprensa Nacional.

Acha-se á venda nesta repartição um fo-
theto contendo a lei n. 35 de 26 de janeiro de
1292 que estabelece o processo para as elei-
ções federaes, acompanhada das leis e de-
cretoa relativos ao mesmo assumpto,posterior-.
mente publicados.

Preço 1$000.

Diario Offiela,1

A partir de 1 de janeiro proximo futuro, a
assignatura. do Diario Official fica elevada a
241'. annuaes ou 12$ por semestre.

As assignatura,s podem começar em qual-
quer tempo, mas terminarão sempre em junho
ou depernbro de cada anuo. -

Os Srs. assignantes queiram mandar re-
formar as assignaturas para não haver inter-
rupção na remessa da folha.

Os Srs. assignantes do art. 29 do regula-
mento vigente hajam de communicar a ad-
ministração si desejam ou não continuar com
a assignatura que, de conformidade com o
dito regulamento appravado polo decreto
n. 1541 C de 31 de agosto ultimo, fica elevada
1$500 mensaes, a partir de janeiro futuro..
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